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110 BabbaW,— A preclu baroraetrlca, n 0*-
do tlfit.M nim . As 7 hora» da roaabl e 

ÍCfl mm , A* H horaa da ta. de 
\ temperatura aaaxlma foi de >L» o i «li1-

_ . dn l-».0. 
•Vento predominante. NW 
lrhuva n»« horaa, alguma coitas. 
ITampo nctal, nalilaío. 

IS SETE DiAS 
i reiciacõM attentado. A falta de agua 

A tis1*" do cambio 

Quem te viü, quem te vê ! 
Estão bem frescas na memo-

do publico as sce.^as terri-
is de 7 e 8 de março, r<.*r)re' 

B n t a d a s com gr nde apparato 
• ) Rio e em S . Paulo. Então, 
• pureza republ icana , a dôr fun-
di da pa t r ia malferida, se es-

• niaram víctoriosas, n u t a n d o , 
B m b a n d o e des t ru indo . Kra 
B v s i d e n t e da Republica o mes-
H o sr . P r u d e n t e de Moraes e 
I exc. j u lgou necessário p ro-
B o v u r á posiçnn de minis t ro 
• > mais al to t i i buna l d a U n i ã o 
• cbefe .de policia que pres idiu 
I o empas te la - en to tle tros or 
H n m s da i m p r e n s a brasileira. S. 
B c c . nomeou j u i z de direito de 
H m a das varas mais i m p o r t a n -
k s do Rio ao sr . Car i jó , que 
Honsent iu no cobarde ass»ssi-
• de Gentil d s Cas t ro , e m -
flr • fos«e com grande anteco-
• u n c i a avisado da existencia da 
Herrivcl emboscada da estação 
• e S. Francisco Xavier p t lo 

Sroprio minií.tro da Jus t iça , sr 
\muro Cavalcant i . 

Passam-se m e z . s e o s mes-
I n o s braços negregados , su jos 
Bns cinzas dt i, umpasteíamen 
l o s , do s a n g u l de Gent i l de 
•Lastro e do roubo á casa des-
I c , e m p u n h a m os punhees con-
k r a o lendário Bi t tencourt e con -
Ir-i o proprio sr . P ruden te ! 
I E a inda não é tudo . O ge -
l l t r a l que o s r . P rudente , d ias 
fcntes, mandou elogiar, e sque-
fcido, sem duv ida , das acenas 
• e n e b r o s s d > exicio d a s m i > 

.eres e cr ianças, do incendi , 
a degolla de miseros prisio-

leiros é o m e s m o com cu jo 
poio t e n t a v a m os l u c t o r e s do 
ttentado d e 5 do novembro , 

:on(òrme a correspondência do 
Correio Paulistano de hoje! 

Agora, j á o sr. Bricio F i lho , 
ex-deputado j í c o b i n o , floria 
nista conhec ido , proclama 
pelos di rios do Rio a necessi-
dade da imprensa monarchis ta ! 
Já o sr. C a m p o s Sal les anda 
profundamente des lembrado de 
ter proclamado, dias depois d 
pavorosa derrocada de março, 
em mensagem ao Congres so 
de S . i a u l o , a celeberr ima se-
n h a — -monarchistas fóra da 
lei». 

Quem não reconhece cm tu-
do isso o dedo de Deus ? 

As folhas do governo já ver-
teram a morte de Gentil de 
Castro, q u e naquel la época foi 
descarada e i^n bi lmente ap 
plaudida pi r alguns i rgai-.s da 
imprensa, e dos outro6 não me 
receu o minimo protesto Cou 
sa maior ainda: trata-se de res 
íaurar o processo e já estã 
piesos os indigitados assassi-
nos do valente C desmascarado 
pelejador da monsrchia. 

Para que o presidente sahis-
se do habitual torpor, foi ne-
cessário que a garrucha d•> 
Marcellino Bispo lhe arrancas-
es a venda dos o lhos e o pu-
nhal varasse o coração leal e 
cavalheiresco do heroico Bit-
tencourt . 
p N ã o hn alguma cousa de 6i-
milhante entre a morte de Gen-
til , querendo interpor seu cor 

po de amigo leal aos golpos di-
r igidos contra seu chofe, o emi -
nente O u r o - P r e t o , — e a m o r t e 
dc Bi t tencourt , so ldado da hon-
ra e do dever, sacr i f icando-se 
também pela v ida de seu chefe? 

Nes ta época em que o ferro 
está em moda, em di f ferentes 
representações, a população de 
S . Pau lo penou a l g u n s d ias , 
soff rendo sêde. Mui tos e s to -
magos de ferro, h a b . t u a d o s , 
como o das aves t ruzes , a de-
vorar moedas , mui tos den te s 
de ferr>, aliados con t ra o l om-
bo dos cont r ibu in tes—estavam 
so preparando, j á tocaiados, pa-
ra os p ingues lucros de a l tos 
neg icios de ter renos na C a n -
tareira. 

A Secretaria da Agr icu l tu ra 
está de posse de in teressantes 
documentos , áquel le respei to. 
Alguns negoci -s até j á foram 
resolvidos antes da crise ac tua l , 
porque quem tem olho f u n d o 
c o m e ç i a chorar cedo. 

•v çubiça des ta época é mu i -
o não temos mais u m ta e, co ' . 

Pedro II d i s p , n n d o d o s c e m 

olhos de Argos para velarem 
pelo T h e s o u r o , contcntarriú -• 
nos com a sent ine l la que n a 
porta d o m e s m o T h e s o u r o loi 
col locada pelo marechal F lo -
r iano c que alli tem es tado pe-
trificada até ho je , por ter vis to 
a corrupção de S o d o m a é G o -
morrha . 

Alinal , a chuvt1. ve iu resfr iar 
não a cubiça d o s gunancii sos , 
mas os c lamores do publ ico. 
E-^te pobre p u b l i c o , u m a vez 
que se lhe dê a g u a , não inda-

a m u i t o se o precioso e lemen-
to lhe vai cus ta r c s o lhos da 
cara Panem et circenses. T e n -
do pão—a agua está impl ic i ta-
mente c o m p r e h e n d i d a — e a l -

um d iver t imentoz inho , o p u -
blico bem cedo se cala e d á 
tempo aos c >rvej id res de ca -
hirem sobre a presa. 

P o v o , olha o c ambio a se i s 1 
Virgi-m M a i i a ! 

T o d o s os raciocínios se per -
dem em conjec turas a respeito 
desta b ixa. 

Não t s t a forte o P r u d e n t e ? 
Não abor tou a conspi ração, 
embora carregasse u m a vida 
preciosíssima ? 

Dizem uns que é a esquadra 
i tal iana que vem leclamar sa-
tisl cçâo pelos uttentados com-
mettidos em S . José de Petro-
Pi*lis, Estado do Espirito Santo, 
contra os subditos daquella na-
ção; dizem outros que são giaves 
complicações surgidas a propo-
sito do litigio franco-brasileiro 
do Amipa; outros, que são as 
desastrosas liquidações do fim 
do mez, nas quaes ha, só na 
prava do Kio, 500 mil libra» a 
entregar a c mpradores a prazo, 
não dispondo o s vendedores de 
um penny em moeda inglez ; 
outros, finalmente, dizem que 
são oscouputts da divida exter-
nn, pfl£javei« om l.ondr«s a lo d» 
dezembro e I o dc janeiro, que 
fizeram o governo intervir até 
no mercado de café, para fazer 
os indispensáveis supprimentos 
á delegacia do nosso Thesouro, 
na capital britannj(L-a. 

Consultando nosso caithenho 
financeiro, verificamos que, 
com effeito, temos dous emprés-
timos: o 1°, de Ib. 5 .837 .062 , 
de 4 1(2 por cento; o 2", de 
4.5W.OOO, também de 4 1|2 
por cento, ambos os quaes têm 
bonds pagaveis brevemente: do 
primeiro, a 1 de janeiro, do 
segundo, a 1 de dezembro. 

As razões da baixa são todas 
estas e mais algumas. 

Quer o povo saber qual o 
rerredio para esta situeção de 
feiro ? 

O sr. Andrade Figueira Já o 
disr.e ha muito temp : 

Eci nomia e Monarchia. 

ES PI NOS A 

L í b « r o B a d a r ó 
Oa jornalista* italianrx do»ta ea 

pitai vuo hrjn depcxiitar ama or.rô» 
boura o monumento qao, no coaiitu-
rio da Counolavão. porpntúa a me-
mória dü LibHro Iíüdai'1. 

Todon oa italianoa bio ooiividadoa 
a t• mur partu no oortfju cívico, qne, 
partindo, UH 2 horaa da tarde, du 
largo do Carmo, ao dirigirá áquelle 
Cemitério, ob«ervon lo o aeguinto 
itinerário : ma do Calmo, largo du 
Pauoio, rnaa t^ninEo de Novembro, 
JiOa Vista, Libero JJxlaró, Viaducto 

rnuH do 1'ar dão e da Conaolu^&o, 
A' digua oomuiiRtão agradecemoR 
convite i[m endereç.u a e-ta to 

lha, para au fuzer reprcaentar no 
prtntito ocu homenagem ao celebre 
jornaliat* italiano. 

Caaamentn. 
II» dini receberam «o om matri-

mônio, nesta capital, na cspella do 
LiQardea, Cambnty. n gm,til!«8i>ua 
htt. d. CoriEB Vasojnodl .a, d lcctn 
filhado noaao anugo e correiig.o-
uaiio oapil&o J< io Maria Itodriguen 
Vasoonoell&a, l ° t l l l :ial ap< aentado 
da extineta Heoretaria do Qovemo, 
e o illnatrado clinico aqui reeiden 
te, ar. dr. Manoel A* da Silva, filho 
do nono reapeitavel correligioná-
rio e opnlento capitaliata, maj >t 
Bentidioto Antonio da Hilva. 

A' cerimonia religiosa presidia o 
venerando oonego Maneei Vicente, 
qne, no acto da bençam nneciai. 
profurlu nma allocuç&o commovente 
e eloqüentíssima. 

Af na o casamento, do qaal foram 
tentcn.UDhaa a rzms. baroneza de 
^«.nardo Pluto, e o dr. Attoulo 
Muti» da Silva, f j j , em oaaa do oa 
pitfio .Tofto Maria, sei vido nm copo 
d ' N « U » Á foaiili» e U O B oonvilados. 

F rim, entáo, brin<l»doi-o novo 
casal, |IP1O OI nego Munool Vicente; 
O dr. Manoal da (silva, pelo sr. 
Eph:a:iu do Maccic,eui U O I L U do Cl. 
E. li. Ccurroni, busenta uo sul de 
Maad, e ocultado da noiva; as f* 
uiiiius d t s iccsem-oaaadoK, o dr. 
Bonrronl e eua virtnoau ocnsortu e 
mim sa« fillt nhas et.-., eto. Obrin 
do de honra foi levantado ao pae 
do noivo, f aopsj respeitável am go 
et. major üoneótiio. 

Ao novo caeuJ, mil foliclcjadca. 

Mas apenatt jnrcn isao. Dizer 
nunca, mas escrever .. Ah I «Fere 
ver, pnderia ello fa tolo rem lhe 
pesar na consciência o remorso da 
violação de jniamonto tfto sagrado. 

E, a..BÍm, esorov.-n tiras sobre ti-
ras, relatando os factos, lenibran lo 
porrr onores, enumerando cnmpli-
oeB. A estas h ra», o governo já OO' 
nheoo ou mandantba riu he'Jiondu 
crime. 

Q&o bom n qne eicellente advo-
gado não daria rFBe Marcellino Iiis-
po I SophiHtnar ).ssim nm jnran-en-
to, torcar dess'ari« n u verbo o ga 
rhar para o governo uma eunsa que 
a oppoaigão em peso «onbideruva 
perdida I 

- • -

Pareoe que ngr.ra sorão punidos 
OB iriseravr;is EPBaHoiaoB do ocronel 
Qentil da Castre. Polo monos, o go-
verno julfa t«l cs em 1 gar seguro. 

A Alc.ndo Gaanali :ra, qnn a poste 
ridade oonhocerá por Alciado Hye-
na. comu piniant de Jiarb sa Fira, 
a Alcicdo Gauiiubnra, o rcdsctorpo* 
litico da o n J i l a goztta por alcu-
nha Republica-, a Alctndo Oansabara 
c»bb a leaponsabilidade ttemenJa 
do h/micidio do inditono monar-
chista, porque foi quem presidiu ao 
conoiliabulo Biníslro, do qnal t-ahiu 
a senterca de morte do ooronel Gen-
til de Caatro. 

Di to nm correspondente do Cor-
reio Puulistano. 

Cresoe de vulto o ne.fando assassi-
nato, se attcndeimos u quo prcce-
dou assim o redaotor político do 
Republica. , ara evitar que viessem 
a publico documentas, em puder da 
victima, compr mo.t dores o eua 
honorabiliüado. 

Mais do uni o í m , pois, posa-lhp 
na consoiencia, se é que elle a pos-
suo ainda. 

E nada mais toolio a dizer hoje 
aos leitores, senão qno o cambio 
ocutimt* a baixir. 

Ü t t8 I 
Na XlepublicB isso u io fi vorda-

dõiramente uma ncviJtáãti. 
F A B R I C T O 1'IEBKOT 

M Í S S K S d e h f j j « 
Cnlheclral -Eoza.la, á3 8 1/2 horas 

8 n i cap><ll« do Hicramcnta, ás 9; 
1 cantada, ái 10. 

- 1 'onstu noi que o ar. Almeida 
Nognftlra vai mov*r nata seção con 
tra important.- o sa de ferragens da 
nova* prtç», foruocedora do Cor 
reto, por ter elln, no mcz traussoto 
debitado a emi-reza nai duas da 
ztas e meia de tesouras, qua ido ti-
con veriflsado que ues^o pniiolo a 
reducção do ' rm.i romorto ooasu-
min 19 dwnelleB instrumoatos cor 
to-larapiantes. 

+++ 
Eitado 
A oolnmn» internaoional do Esta-

do oconpon se li ir.tem da Ethiooi». 
Eiu brevetereraos editorial pejado 
de ernd ção a tire a hydrograph<a i 
do Hahar», jiatrut,- meteoro-dynanii 
oo da (bratela a-agem» qne dá pelo 
ncmtt de Simoun, e um artigo s. Iiro j 
o eyHtsma or- graoltino tia Chima | 
deBdo a antigüidade até aos tempen 
mrdernos. 

+t+ 
Nnr/ln 
O editorial da Xar/lo de liontem 

6 o quest* póie charlar rm des-a-:tre 
político. <Jensttra , crem^nto o go - -
verno por pr-.curar punir cs cous-1 
piradtras oontra a vida do sr. Pru-1 
dente de iv[cra<;a. 

A ctnstira não vem deaenvolta 
oomo as ao»tuuja fazer a Sniag. 
mas entramifV — , 
puretltibrtlluu-.-

Os collfgM cstlo justamenle 
que.aosoa r»ta o correio do Rio, 
que apprc-h^do e onsacn 

<v ndições pl-y 4o»s dn Agri-ít^iuí* 
lí«eiorj'tl—Instituto Agrononnoo do 
Esta i.i H. Pa^lo om Campinas 
(tetranychus frliuns L J~Cma do-
ça daa Jaboticabeiras— Fumo No-
Xioiario —V.iriftdsdes. 

—Jornal Fhilutclico n. !t, de pro 
prietlndo. nrsta eapital, dü M. Co 
p»nb*gen. 

OctSnpa sa do sogn^uto : 
«Hellos offitjiaos— LTm -^rro (?) des 

ooiiheoido do Bratil—O IV conto 
narto t!a desc btsrta do Brasil —Do 
curaer.t i para a historia dos sellns 
no lirr.sd - '"nrta de Nova Ynrk— 
Selles do Braail-Novi collega -
I hr-nion das n< virlad^s—M soellu 
nsa liibli' graeliia—' urirsidade— 
Falsiüosçõos Imprensa Pbtlatelfca 
—Club Philatelioo de H. P»ulo. 

R-tltía 

DÊ 

para LVWPHATIhMOS 

ESSENCIA / ' /ÍS.SOS 

O : i f l s a s ' i n a t o 
G E f i T i L DE M . m 

(«alvo saju). Or», or rno o povo dn 
Rio tom o min h.bito de não Cjoi-
prsr nab s ---üt s.«ocoa, s, guo se qne 
a follu, tiirjiha u po; esse oxtranho 
modo, não pôde abrir alii as tor-

I noiran do jarobinieiao. 
i F. lamcctav«l I 

Mas paicoo que não perde muito 
i com is«i « coüsga. porque a muior 
' purte dos sons leitores na rapitul 

Diz o correspondente na ca-
pital federal do Correio Pau-
listano. na carta 
h o n , „ _ . --«e nosso col-
lega : 

«A prisão do sr. Benjamin 
Constant Fi lho (e d e s e n f i o 

Xat;/io, que também a do senador João 

Vai ser extineto po» estos dias o , 
militar cuja sáde é1 Ordem 3» do Carmo— Rezada e pra 4.° dlstiioto militHk ouja 

nesta nupital, floaudo o mesmo uni 
do ao da Uaião. 

R A & S S C O S 

tio», ál 8 horas. 
Sfatric de Santa Cecília—A. b 7 1(2 

e é» H b' ra°. 
Santa Thereza-K t ti li2. 
8cmina>io Kjriscnpal Cantuíla, áa 

8 heras. I 
Matriz do B-az - A s « lj'2 e ás S» j 

Aqni jna a m . - J í o r t o n , fulloei 1 oom prstiea, e áa 10 horus 
dn « tsntos de tal mez do ann«' tal. fóa Morte— A'h 8 lia 
A fiüada ' r a mulher do John Mor- Matriz d* Santa Ejj~hiqenia-A ii 8 
ton, negocnnte do fazendas e ur- o áa 10 llíi. 
marinho á rua F , numoros tantos, Con*JaçOo-\ ti H 1& e áa 'J horas 
que vende otses artigos por preços com pratica 
baratifsimos.» l Egreja de S. Oonialo-A'e 7 e ás 8 • 

Annunolos dertes são communs - horas. I 
nrs cemiterios norte arcerloanos. | Sanctuario doSaprado Coraalo-Á a 1 

Quer Isto dizer quo o p róp r io^ , (I, 7, 8, 9 e )0 li ras, esta altiota ' 

du l!o,iublica e-stã < ong-iolados. 
I.-.sero ain-.la um jltuotado da pre 

cocidade pcetasí-irx um verde pim 
pulho dn K Sujião. O pequeno tum 
apenas 12 anat 'i Titulvm novellu , 
co, n^a prodni.t ti.L-tn J unçjulua. 

Ho tsses uriXLtuos is precoces fos 
sem u tempo ttanosíla lus numa.. 
escola primara, ?endolhss reguUr 
mente mi listradas duas dozes diá-
rias do |ulm«lJ adi", n i • ««6'st ria- uma li--ta dc tiuiii orlar-
mos hoje b •»•»• H«r>6/>t».>til- de ola , . , ' 
flor, a esse prtiul r Infrsne de rpke- c h , s t a s l n d l 8 l a d o s i erecerem 
M<ra, ds ioda eornnie, que 6'ióum »Ou o pumial j a c bino. 
os cabollos á gente non-at*. ' E por hoje aqui termino, ten-

Avia iro« a em t-unpn .m quanto d o d i t 0 m a i s d o q u , r r e t e n d i a , 
o pirneolho não ••nmnç'» a confos- . , , , 

1 1 - mais talvez du que devera.» 

Cordeiro; I I R O f i determinada 
por se achar elle envolvido no 
a t ten tado do Arsenal de Ciuer-
ra; mas n'^ a.-sas^inat > do co-
ronel ( •cntil de Castro. 

l isse crime foi resolvido n u m 
c n c i l i a b u l o presidido pelo sr. 
Alcindo Gu nabara, inimigo 
encarniçado do coronel Gentil , 
que estava n i po: se de d o c u -
mentos a l tamente "ompíorfiet-
t c J o . c s aa sua hone-t ida 1e 

O inquérito relativo a esse 
crirne está já terminado e a 
denuncia não .ie fará esperar. 

Consta dr s • utr s qu : 1 avia 

aar mu t-evas quehrnlas qu« <ner 
' deu da todo a >nt- II geeoia» ou que 

A C N O J i 

oampo tnrito não eslá livro das re 
clamn drs neg. cisntes o industrlaos 
diquelle grande pa z. 

Para n.uttrs yankee!, a perda do 
um onto querido traz esta vauta-
ger a de po lerem numa I O U B B se 
pulrhrsl ehamr.r freguezia a sen 
estabelecimento. 

S. Paulo, que tem • preoocupação 
ds imitar as nações civilisadas, já 
não eatá muito atraz da Amerioa 
do Norte nesse partionlar. 

Daqui a tempos, a reclame nesta 
capital nada terá a Invejar á que r 
nos Est«dos Uoidos é posta aotnal Correio 
monte em pratica. O enllega BfflTára arits-hontem 

Para que o leitor se ernverça do um boletim: récln ne r.unuaoiaudo 
qne avançamos, basta dar nm pas ! que na edição rte h- ntem publiea 
seio até ao oemitorio do Araçá o ria revolaç6;s importaiitissim-.s so-
que é pnoio agradavdl, mesmo no I bra a oonspireçSo glyi-eri»ta oontia 

ocm explioiição do Evangelho. 
Eyreja do Rntario Ao L^oio-dia. 
< asa Pia A 'a 8 ltur.. s. 
Immaculadj CtraçSo de Mar a -A ' s 

7 horac. 
Capella daí Filhn di Maria—A s 9 

horaa. 
Parorhia dc S. Jné de Belém—A'h 

10 horas, oom pratica. 

A T 8 Â V E Z w m m 

VA.; mAun oa »oni/«.J oê »jçor» 
tara cuUtiâi) do p̂ eaU; 
CrpAca a o:-da a prof» frl* 
Tndo ínv*'!'» - nos dpvpr̂  
guM.a-j sumo • iui «1 a üuror» 
Ninguém cu»o » cot via 
li o trov»dor 119 aî om '"* 
ÇâbçGOA ll»ni«- " 

. j.». uáj cbora. 
A mus» veatQ á hariMe*« 
apoilo f r i a » o totiéie 
f.tuaa p rt» dtlUvsnez*, 
A vlD«i'rna tiã > prora»tt#: 
O inda cviia tr . .. 
Adeus, ma te-dre munittl 

f w r í » iri»uf»a 
Das alm< s uhaUs df pu. 

** > (.fi. . K- ' 
porqTid 1JtPbtj , ia»»-3 
«BperaoQ^s. 

Da pequeuiDO ó qne ne toroT o 1 

pepino. | 
+*+ 

ropxdar 
Impoito defumo 9 outras <nueas. i 

í h . 
FanfMa | 
Estampa o retrato de Manrizto ! 

Qnadrio « Uü\ h r., art'ií 1 sob»e o ! 
r«r.'hlo. dia^ndo que, en q-nan4 na 
liej ublica Argent n» r,n iMml tw 
se pteocjnoam níriim- nt« de e 
oonduslr os tittil- s >.ta nação para 
um ostado mais prospero, aqui con 
t rt"»m fnrend" poi^tica 

Publioa um d*»'naoho do »fu oor-
re»p-adente no Kio, dizendo qnn o 
trl'grap!io não qu'Z acoeitar-lhe os i 
tel-gramnoss que diariamente trans Participa nes o advrgado I5i 
m^ti) para esta cap tai. 1 ph"l P-»nlino de ('amargo qti" t'a-

. balha n s • istíres <te sua prr.tíssão 
+ nem os dr«. l5r-»«>lio dos 8»uti.a, 

Tribuna Bento Barata Kibeiro « Gabriel de 
Um numero chnio. Kezende. 
Além tios o mraentarins acs tele-1 

gr.mmas, pnbliia nm artigo sobrej M ; { f p f | [ ; j | j i i [ ( ' h í ' | | | | P 

O 
tior, 
nos 
CMH, 
tidas. 

sr. Pudro Motta, arti-t» um»-
teve a RBi:t-l Z* de minio""Hr-
cora dur>« viatm photogrBphi 
desta capital, ambas muito ni-

dia do Finados. 
Be encaminhar s>ns passos ató 

alli e se se der ao trabalho do exa-
minar minuciosamente aquelU qua-
dra do terra sombria, verá, em vá-
rios sities, enormes planas de bron-
uu, u a v n a i . n i o mtyn rimiutrOS trlR 
tes qno a dons Intenduntes se deve 
a conattuoçio do cemitério. 

Lá estAo os n. mes dos beneme-
ritos ae.ompanh inJo os do oargo 
qne ainda hr je oocupam na Cama 
ia Muoicipal. 

Nio será, portanto, para admirar 
se amanhft o visitante ler, rm se 
guida ao snplio iloo intendente mu-
nicipal, estou dizeren: • Advoga ] publioa . . .• 
do, oom asoriptorio na rna tal, na 
meros tantos;*ooeita cansas no eri 
me, oivel, orphanologieo e ocmmer 
ciai; faz defesas peranta o Jtiry e 
atterde a ohamados para o interior 
do Estado > 

Assim, em breves annos, a recla 
me em S. Paulo andará emparelha 
do ot m a dos Estatus Unidos; es 
annunoios nlo enoontratio gna 
rida apenas na quarta pagina dos 
jornaes nem nas etqninas das mas, 
mas se exkender&o aos portões doa 
cemitérios e ás lousas dos tiutinlos. 

Siarccllino Bispo, o truslcneado 
assai sluo do marechal Bittenaonrt, 
o instmoieutn r iço de personagens 
do partido glycerista, jurou sobre 
o túmulo do marcohal Fioriano na 
da dizor ás anotcirida les sobre o 
nefando attentado do dia fi. 

a do riresidento da Iliprlilica 
A rua enc l fu se em ftonte de, bhu porteila. 
esoriptorio. O-i curiosos atropil» 
vam s« . . . Pe«FÔ» fldeügoa asse . 
veroti MS qno vira nma TI assa de 

falta do «gaa, luas correspon-
dências do Bio e uma da capitil 

HAMIBO 

mais deli on H n«««o»« -
mnrtan .io a notieia. 

No nDmero de huntem, oom eCft i 
to, fui estampada nu» cortespon 
deucia dn Rio, da qual tirámos e< 
tss graviisimas revelações: <Con< 
piche ido, diz o epis'.ologra| bo, 
oomprehendo a anniedade do publi 
ao paulista em penetrar o tenebroso 
myfctorio da eosspiraçfto tramada 
contra a vida do presidente da Re-

«Sloto. pur toai. nlo me achtr 
habilitado r*ra mlalttrar aoa lei-
toras do Corrno I H K / M U M Q tD'or> 
m«ç4«a naanr.a tobts b.daa ia re-
curranolll " precede, »in o . t-
Untido do dia '< du cirrente que 
o aeonp«rharani e, sem aialm, ao-
bre o rsuDltado dai lRqa!r>iOae e 
do loquarlto a qua iv- lem proce-
dldo.a 

Oomo se vê, essas revtlarliet HftJ 
mnltissitno compromettedoras, s 
nlo atino oomo se ab^lançou o col 
lega á leviandade de avançai as, sem 
ter as má a recheiadus do provas 
segui issinas. 

U iiuin-ro de hontem vom aiudi 
eopl. só em matéria de rodaoçá , a 
sabei: transoripç&o to trea tolhas 
argontlna», trar.8"r.'pçao da Cidade 
do mo. transori piões do Jornal do 
Ctmmero.o, do P iz, dn Gazeta de 
Xoticiat, do Jornal do Bnuil e do 
Debate. 

LE I l A O - O „ Alfredo G. Po-
rmpH vendeiá nmunha, em loi* 
lã j jullcial e eai oontinnsçio, 

na rna de Hanla Thert zs, 4 A, á* 
11 ljü horBs, grande qnantidado do 
fazeedas, botina* para homens e 
crianças, cob»rtcr«s, rh«pé'S. car 
reteis com linbss rends», dúzias de 
ctillaril lios, barbatanas, um mamfi 
oo cofre de ferro eto 

Subscr ipçãoaber ta p e l ' 0 Cotn-
ttiercio de S . Paulo, atim de 

i soccorrer a família do il lustre 
rp.chal Machado Bit tencourt . 

O Commercio 
faulo 

l)r. Nicolau 
Queiroz . 

Dr. A u g u s t o 
Q u e roz 

Dr. Carlos 
Queiroz . 

Dr. Luiz 

ae 

de S o u z a 

de 

de 

S uza 

Souza 

Auuusto de 

de Re-

I m p e e s i a » 
Deram hontem entrada om nosso 1 

archivo : 
IHiseit çan e 'htsen apronentsda» 

para o ennourao ao legar do l .ntei 
substi.ut'. da 5» secç&u tia Facnl- . _ _ 
dads de Dinito, pe.o dr José Bu- Antonio l-gy^io ae i>cu-
nifaoio da Oliv^ir» Continho. ! za Aranha . . . . 

A disser»! ç& i do HLtudi^so ">' co j [ ) r . a . C i r c i n r a t o de Al-

Queiroz Aranha 
T'm a n o n y m o . 
Farão Geraldo 

zende 

meida Lima. 

200$ 

200$ 

200$ 

200$ 

200$ 

50$ 

200$ 

100$ 

500$ 

:S50$ 

v. rsa sobre o crça'neL.to perma-
nente. 

Premioi á cultura intensiva con-
siderações aprosentadas á nossa 
Mnnicipalidade polo dr. Veiga F:-i 
lho. 

Vamos ler o folhste. 
- O ultimo vamvf -'a R vixta' 

Agricola, tleata capit . 1, p, eflojem -
muute redigida pulo dr. A. 
Carmo. 

E' rate o seu snoimario : _ 
<A neeeaFidada enirum r as tor - i ro Collngto dt. Sagrado Coraçá> du 

ras rota subktanoi s saota iiis As ' Maria, á rua Jsgnatibe. 

D. Jcaqu m Arjov^rdc. 
Oomo haviam « notici-do,: ogíís 

sou h ntetri dc I l í o exeno. ar. 
Gomea Jcaqntm A'«overde, orcebifpo do 

| Bio de.Tamir». 
8. Eminência acha so hospedado 

Abrimos em segnida espaço para 
0 vibrante manifesto qnn á 
disiiriram os aea-teiiiior s de Direito 
da Bahia, a píoposito das atr< cida 
des praticadas ultimamente no çer 
t&o dui|nellt) Es ta 'o jor ordem do 
general Arthnr 0--c»r: 

<.v' NAflO 
Os signatarios da presente publi 

caiíSo, slnmn- s da Faculdade de Di 
reito da Bahin, t ndn ntú agora eu-
pérsio eu;bal<le qun u'g"m^ vet ee 
Invantasso para vingar o diroito, R 
Isi e o futuro da Tterubüc», eoncul 
cados e crmpromettido» no ornei 
massacre que, corno t da a populu" 
çáo desta capital já sube, foi exei 
oido sobre prisioneiros indofosos e 
manietadi B em Oanudos o até eru 
Queimadas; o julgando ao mosmt 
t tapo quo, nem por haver oumpri 
do u t j dever rigoroso, é licito ar 
soldado de nma neçio li"re e oivi 
lisad. t - - " A 

humanidade, postorgsndo au desas-
sombradaruuDte, vèm declarar pe 
runte os s&us compatriotas que 
ornsidoram um crime a jngnlrçá' 
des miseroa oc nsolheiristas aprisio-
nados. c fruncairente a reprovam i 
condemnsm, oomo uma aberraç&r 
monstruosa quo se chegasBo & pas 
sar sen protesto, 1 nçaria Bobre c 
neme da Patria o mesmo laivo di 
Bnnguinolenta atrocidade que, re 
pt Uiilo pela brandura chrHtã de 
Menelick—o bfricano aesecita hoje 
vergorjh--eamonto soi.re a emperra 
da l/ütharii tio cr-, sooute ottoranno. 

Oa alumnoe siguut,»rio3 imbera 
qne seria impolitino o errado u pro 
cedar de uma Bepublic* que, imi 
tauio a ant 'gi Athanas, perecguiss' 
os seus gv,srreiros devolta das bt,-
talhas arriscadas; mas comrreh 'JÍ-
tleru tumbem, pi-r ontro lalo, u gn . 
va nee.a»sidaio do quo nuirt (('ra'' 
repr*vaça-i oaia, rouo um raio do 
justiça, intt xivol sobre aqnelle mor-
tioinio p»uti,3<do tdvez na inscien 
oía das 1 lis s^gr d is quo pr. t 'g >u 
na culta iiolioa brabíleira u vida 
sempre r.speituvul de tua yir.st 
mmietado e a m tlt^Oai. 

O Eraail rspnl.lloaü.» 9Ó h a d l 
prraperar qnan.1- e s t i v e r e m conso 

certos habitua, cartas pra 
tioss lndi»psnsav ís ao sau desan 
volvitnento noTm^l; a historia da 
Republica atr*vasta o período ds 
consolidação dos ooBtumes. Urgt 
,|U0, em ver. de deix'.l a^ ctimti nm 
•jreeedento funastissim", prt Higue-
moe to Ias as irj-i»t;ç»e, todss as r le 
gali íades, oum » s.-reua sobrauoeria 
de quem ae seute apoiado ptla r» 
zã i e ptlo dirciio. Urge qu« est:g 
CiatibOLüi.B as iniqu»s degellatõuj 
Jo Casulos, para que todo-i te 
etnvauçam, para qne fique índos 
ttuutiveliuente assentado qua a Ke-
publioa, oomo qualquer governo ei 
vihss.do do século XIX, raptlle ct-m 
a masoia indignação o o mesmo 
horror a s.é'ie iuteira das oblaçõ^t 
sanguinárias, desde o hclocanstc 
desu.turado tle iltutus, »té os g .i 
lbotin»menlus em massa dcB fere?(tf 
repubreonos di 1M79. 

Nos tenipos do Can calls, a pr o 
ridade .Io s<s mu iudicaçõoB que o 
direita nfto tionlenh>, masuio qu a 
.1 -t»» ,m orol oa cau.a d-
uiise;aveia mottO:1, era reclama \ 
01 mo uma li ;nr» peles P«pimat. h 
inoorrnpliveis. Hojo, qne os bia i 
loiros BB v«uglori»m de poast. r 
rultnra egui.1 á uo» iííuih aOea t ti -
povos pr gioShjBteB. s*tri* uma v -r-
gonha hv-.uptt.iaat oa da maior.-s 
aviltumontoa para o futnro, se a 
eonscient i i nac oual.acobar ada, 
mndeOtBse ooa.ita <1ub resp> urav s 
peles truotilamautoH oe Cauul ts a 
Qaeioiaüus. 1 itrnl aietelo níquel « 
par g' ria pulo restabelecimento t'it 
soberana auo.or.djde das lei-, nlt -
guem tiLha ia o ilireuo de despr 
/.al a, erigindo se, fóía da lncta. em 
snpreiro arbitro Ja v. ia e da mtr* 
te, quando a própria magestadi» t> 
Repuolioa não recusa ao mais mi -
ravel a torpu dos a.ius prisit naii- -
o sanrutissimu e in lluaivel tbreii 
de di fesa. 

Aquedas mott.a pt;l* jugnlBÇü > 
furam, pois, ucub deahuntantiia i i 
sjbrepoatu á U.grante violaçfto ò-a 
j stlçr. 

Já rão ha Caiuv;lln«: e ae t s hon 
vom, t s ulnmin h k guatarios, que-

' brando, eiab. a estrondosa har-
: menia <ÍOB hyninon triumphaes o o 
coii.-e-to Btn>ador tias deiüriições 
min ulo-sj, cumpririam, ap sar dei-
les, o k u de.ver, proolatoando as 
pa 'a ' r s do jn itiç* o da var lade 
qua ah:. ficam o que, porventura, 
ociioor/erào psra icnpodi no futn-
ro a triste renovação de siiaiihan. 
tos atvociilatloB. 

Fueuldade de Direito da Bahia, 
on; 1 de novembro de lSiiT. 

(Segufnt-se 42 aeiignaturas) 

A«:>&»«»iÍJv-vic 
n o K l t u d a S e r r a 

Hontem, pouco depois de meio-
•lia. u|:(j7, uma pequena allercaçfto 
htívi.lii tio Alto da (Serra, entro Hp{-
na Ijiigi e P-dro D Agostino, este 
•uoet.n da U Í I B onormu I U J B , qne 
vibrou uo peito do adversario, vi-
itimsnúuo instant.aneameji|j^u a , 

xüflríTny,"sendo o morto 
ohef J da turna u tendo na bua de--
;>en lenoia o assassino. 

A lamentável soena de sangue 
leu sa em frei to »o viadueto da 
grota, e foi motivada por quostõea 
antigas. 

A reqcisieúo tio Bubdelegado do 
distriot.i alfer/,8 José Firmino Osó-
rio, seguiu, úí •'! horas da tarde de 
honrem para alli, o dr Archer do 

astilho, afim de proceder ao exa-
me cadaverico. 

Pudro iJ Ajot.tino foi preso em 
Hvgrante, asi,im como o eeu oom 
punhaira de Uabalho, da nome 
Fratoisoo Mazzoli eobre quem re-
e iem suspoitas dc camplioidade no 
crime. 

«[IV0S/.1XIS. Ors. Oüfetra Kacoraa • «mtse 
a Valo liarão da liô, 2. ;a<.bruo Barual) 

O Popular ouvm dizer que a bri-
^adi pulioial do Uio de Janeira vai 
ser coteman tati • muito brevemente 
pelo general Carlos Tellos. 

O actual c :omun lante daquell» 
força, sr. ooronel HylvestreT»3Tn*sos, 
'••oltaia ao oeramando do sen bata-
hftu nu exercito federal. 

FOLHETIM (142) 

0 Cri mt de l« ebeUillc 
l a t f a » I s M w M p " 

A 

i«O0»DÂ PABT» 
V I I B M Q A 

criança e ia tnoonmbíndo á força 
. angustia I BtlTri enormemente. 
E madame Oarfant levon o lenço 

aos c lhos para os enxngar.oomquan 

—Então nfto se esqneoen oom pie 
tamente do passado ? 

— Ha ventnrsi qne oonsa nennn 
to estivessem perfeitamente enxu 

gões.. 
—Tfto agradaveis I 
—Muito sgradavsii. mas ai I da-

Malunie Oerfunt tocou a campai- -Sooegue, di-sc elle responden - A i nm ch let á beira ,1o Isg i 
nha e T g o a p p ^ n Anat-harsis. do-lha ao pensamento secreto, n» , ó de IHents, ou urna , nas mar 
Entáo íá as meias da fio do Ese . -ia o qno snppõf. K™' do lago de O mo. O rr*u , l . a', 
Z ^ p : barriga de. perna Olymoia respire» desafogadamen- o men sonha O . ^ ^ 
esonerdi, n i i «ti-uo» lrreprebeosi- te. . " ' ' ' 
v.lui ata do qu« B lireita. Olympia , -Ma^ ro f lm . jp rogan ton ella, de to r ^ ^ 

- M»s, pergunto: d tarei sósinb > 

Um jà de tto longe I , - p o r q l i , oontlnnon : 
Z S r K ^ A X L X t Fosse,' porém, oomo fosse, o datam de hontem, 

tran em tom de oonvloçüo 

ou tres meies quando 

Oerfaot qnasi deu um 

—Estimo sinoeramente a sna for-
tuna. 

- Fortuna honradamente ganha, 
poiso diz«I-o. Em eu chegando a 
ter sessenta mil libras du ronda, 
deixo o negooio. — ^ — 

Oontran ia a responder no mes-, —E isso em breve será ? eouiprovoo o, pulo menos oom rápido que natureza é esm favor ? 
mo tom : mas a sna «x amante jal —Espero que dentro de dons on o l b , r 6 v 6 r , J » d ">« satiafaoçáo. 1 —Oonsiste «r. deixar o sen esta 
gon de oerto ser já snflloieute o qne tres annos. i —Anach irsls, disso lho ella. nío beleoimanto, e anseot.r se de Part i 

li . ( —Fssgo-lhe os meus oumprimen- deixe entrar nlngnem neste bondeis, | por dons 
( - fosse, porem, oomo ioose, ti que tos. aem que on dí> oontra-ordom , nln-1 

au em tom ae oonviuv»"- á esrto 6 qno me pieston nm gran 1 —E devo-lhe en fazer os m»n» I guem. perreb* ? | Madame 
- B e m sabe qne o amei assombro , de aerriço. Aeh. me em posiçáo digna de si ? . - Sim, m i i h , senhora. - U«ixar o meu eat.bel.oimento I 

•amante I ^ 1 , , , - N * o me queix,. ! T u.rs r w á inos.. I J « Í ( . , , « » ; 
—E en I En adorei a I -Abr indo me os olho* sobre o - Isso i um tsnto vago. Explique " «8o piosegn.n Oontrau, ape-1 d e | U r m e ^ U r deve parti» 
- E u fia oiosa oomo nma pan- nada das aff«l«6es qne pareeem de- mo noa melhor Tudo qne lhe dia •>»» » criado se retirou ; logo con- _ P ( l o oontrario, proporciono llii 

. | , var ser eterna», e aobre a frsgilida- respeito me intere-sa. vém irmt s direito «o fiai Diga ms : • 
linha laz&o que eu só em de das llgaçOss qne jnlgamos indis ' -Diga-me, Olympia : continua a <> o»P»« 'lo me fazer um grandissi-

si nonsava • mas esse etume eia-me solúveis Devo lhe o oomprehendnr ssr minha verdadeira amiga ? mo favor ? 
•»r-fiiosti Doraue ma provava o aen qne o amor n»o passa de nm logro ; ] _Espe to qne o n&o dnvide. Mad.me Qerfaut estremeceu ; Jul 
ptooa • •» tornei me mulher séria, o tenho me -EnUo, prove m o . Hln apenas gou vêr despontar no horisonte a 

>do msgnlfioamente. ( e |B horas, os aeua convidados n&o perspectiva de nm empréstimo ; por 
— Dou lhe oa parabsn*. chagam sento ás sete... Feshe a sua "8o foi sem hesitação que res-
— Que lhe pareoe a minha casa ? porta por um quarto de hi ra, por pendeu : 
— Verdadeiramente príncipes oa. qne desejo bllar lha do oousas mal-1 —Isso é eonforme 
—Prlnolpesuo, nko digo | é bont- to graves 1 n 1—«-

—N&o tinha rsz8o, qt 
L « e a a i a : D1SS eSStl 0ÍI 

XX 

<Qlymph i Qontrcn 
A qno fóra Olympia de Hllas eata 

*a perfeitamente tranqnllla i nto 
Obstante, julgou ntil ao entrar fli.-
tir-ae agitada ; o, sem pensar qne o 
baião ehegára havia nm bom quar-
to da hora, exolsmon s 

—Ah I Oontran I Esperava-o oom i " 
verdadeira ffbro . . _ 

- 1 en, roplioon galantemente o B - oomtndo, separamo-nos, Oon-, dado magnlflcamente 
sr. condo do Blrény beijanuo lhe a t r » n 

tn&o, sentia o coração (alpltar de N&o pAilo deixar de ser ; n&o ae o n modo verdadeiramente snrpre . luota oom • a rta, mas foi nua se-paração craelitaima, o qno a o ons-
IT perguntou uiynina. tun muita» lagrimas. - ' M U 

no rhalet ou na villa 7 
—Nfto... 
—Acaso se lembraria o bar&i í a 

me aoompat-hir ? murmur u ella om 
tora nrovoiaJor. 

- Irei da eetto Ia ter, retorqn, t 
I t&o é comigo qn i 

O bar&o do Btrény ora muito fino 
ta • ot mmoda... Nada de Untej 
ias. tndo aolUow Hw)t vte t « l ah» . - r » f - m » o 

- 'Confunde me slngnlaimente... 1 para que nko notasse o hesita«&o de 
lhe peço, • Mt- Olympia, o " " " nto lho adivinhasse • 

E"t& i com quem ? 
nm exoellente negooio. . - L go lhe dlref. 

- Que negooio 7 I - D « v e s r muito dispendioia esru 
—Mabel o á... Diga me primeiro Tiageni 7 

ao é possivei o que . u lhe peço. - Q o impoi ta 7 E ponto assento 
- E u , en. rlgs-r, poderia deixar as que farei tortas as desp -sa*, e qu • 

officinas sob a vgilanoia da minha as farei largamente 
pr imei» oc stnr-ira . mas es fregne —Pelo que me diz, toruen se w 
SM n&o deixariam de se sentir des lionati' 7 
ooutentes... E para ende teria eu —Amd» i maa espero qn- as 
j a i r j sim aueoedeiá den*ro om |ouoo. 

—Iria simplesmente panar d' us Alguma bu rança 7 
eu tros meses na BaiMa on ns Ita — Bim. 
U . f o n f o m i M I I UM «gfxUoit ' —Do qu>« r 

C H U V A ! 
O qnn nfto nos qi..r ,.,m dar oi 

Tianfcuciae6 da Oant>irnir.v, doam* 
los cs dw üuvons. 

Aoa poucos jam "seccandu cs, re ' 
servatoties da Be,rra, r^as, em c:m-
pensaçio, os do Céo se enehiatu aos 
pouoos, até que, afinal, o povo 
proteeti n contra a svarezs de uma 
o a iuelemoncia do outro. 

Raclamsções s- bre reclariaçõei 
choveram ra imprense, nfto imra 
exigi eni «ga» do goveroo, mas 
tara peãirem chnvn ao A'tissino, e 
como aqnellas foram muitas, esta 
principi'u u cabir abuu lante uo es-
oureoer de houtem. 

Sun, perque ex'gir agna da ' 'am 
tareira, em tampa de sô:ca, é o 
mbemu que pedir dinheiro empres-
tado a quem, sobre andar na que-
bradeira, nüi tem dous dedos de 
credito. 

E n bslli Berra paulista —eoitadal 
— quando o c .lor 6 mais prolonga-
do, ü-ja .vjtn cruuit j nos mananoinefli 
apesar úastes haverem custado ao 
goveroo somma muito mais respei-
tável d ; que tolo o dinheiro quo 
hoje abrigam aa sroas do Thosoaro. 

Fchz uente, ae nuvens intervieram 
a tampo ctm r. chuva bomaventura-
da qua »b e p.çaS Hmaoentos nas 
m.s . mas qno enche da égua distil-
lada o.i rihírvuiui*v„ 
laer t 

E n&o foi só uses obr.r d l Carida-
de que nos fiz o céa : a chuva apa-
gou o iuc-nlin de entliu-mimi fl-
nauceiro que lia dias lavrava num 
grup • de ; tttot i:oe, quo já entre^ 
vlatn n> técta dos m>.uanciaus, lu-
orne fabulosos. 

Ag -ra, qu? a jhuva enohe os re-
servatories ds (' n'arei'a, ec-s S'fto 
aa queixas do pub io •, e a m .oer sa 
uào v ltará a mi lu-r no assumpto 
eoiqu -ato outra aècca n&o appare-
oer. 

BsWe, Providenoia l 

XA9«ION 
DXXV 

Kala-ae qao Amaro'avalecatl is* 
li', o l,rel'alv(j muu ci|i»l, lodo Peaa-
rlu A v-m ],ara a va-ta de I menor. 

(Audr.a) 
Sen'i 11 ao abi au Mloli erlu 
p«« qae e la s»c sva dn rrurria alô, 
Tcrenioa, alia. trabaiao ssrio, 
Man cm matéria da elevlo. 

Johü Bavdr. 

—Da milha prima, ooniussa de 
Kéroual. 

— Pois ainda se trata disso 7 
—Mais do qne nunca. 
—Be a memória me nftr faltia, a 

filha da condesaa, sua pupilla, des-
appareoeu ha doze annos, oomo em 
ura melodrama debfia escola, rapta-
da por gente de serviço, fortemente 
suspeita de ter envenenado a m&e, 
o roubado os tituios da fortuna 7 

—Tem exoellente memória. 
—Consegui desoobrir essa gente T 
—Consegui. 
—E a pequena está morta ca 

TlTB 7 
- E s t á viva. 
— Conhsoe a 7 
—Conheço. 
— Baba ella do quem 4 filha 7 

i —Nem por sombras. 
—* o tido eats 7 
—E u Paiis, onde r l re do sen tra-

E' operaria ? 
E'. 
Em oaaa do qi 

-Aqui, o a sua 
u m 

Mi 

| u 
1 -I 

; 

(0 



r 2 O COMMERCIO DE S. PAULO 

E 

BEB VIÇO ESPECIAL 

' RIO, 20 
C n r l o a e p h e a o m e n * — D " p 

flez d» manh& ao meio dia, foi aqui 
observado um curioso phenomeno, 
quo se apresentou sob a fôrma de 
nm aroo-iria em torno do sol. 

Esse phenomeno ó o meteoro co-
nhecido pelo nome de halo. E de 
l i d o á refracç&o dos raios solares 
por* uma eatfadu de oirrus que, 
como é sabido, são • constituídos 
g>or um» infinidade de agu lha i de 
ge l ) em suspensão nas camadas 
elevadas da atmosphera. 

Essas agulhas eão geralmente 
prismas hexagouaes e, peles effoi 
toa da refrscçSo, dSo ao halo um 
raio de 22° (pequeno halo), quo foi 
o quo ae viu, ou de 45" (grande 
lialo), que no phenomeno de hoje 
patava quasi invisível. 

O halo visto ás d e i horas appa 
teceu tendo na extremidade orien-
ta l do diâmetro horizontal um 
parhelio ou imagem falsa do sol. 

O phenomeno do halo solar n&o 
è raro, porém, o que foi observado 
bo je chamou a attenç&o pela sua 
pxoepoional intensidade. 

RIO, 20 
O m e r c a d o 4 e e a f ê - A Noticia 

publica o seguinte serviço tclegra 
phioo nobre o mercado de oafó na 
JEuropa e nos Estados Unidos 

Ajnda continuam o baixar os pre 
ços, tan to nos meroados da Europa 
gomo nos da Amerioa. 

I 

J 
1 

K 

E l 

Então, o proaidente,tenda procedi 
de boa fé e n&o oontando qua te-
ria de dar-lhe a palavra á noite, 
mantevo-a para hoje. Sobre o inoi-
dente fatiaram ainda os srs. Faula 
liamos, Augusto Montenegro o Bue-
uo de Andrada, pela 2» vez. 

Discutiu o orçamento da reoeita 
o sr. Faula Bamos; apezar do ha-
verem oomparooido 111 deputados, 
n&o fei possivel votarem-se as re 
daoçõos dos créditos hontem appro 
vados em 3" disouss&o, utim, de se 
guirem para o Senado. 

Senadn—Pres id iu & sessão do 
Senado o sr. Manoel de Queiroz 

A leitura do expediente n&o offe-
reoeu importanoia. 

O sr. Azeredo pediu dispensa de 
parecer para o projecto sobre fé-
rias forenses, allm de entrar na or 
dom do dia de segunda feira. O 
Senado, oonsultado, approvou esse 
requerimento, sendo em seguida le 
vantada a aess&o. 

SANTOS, 20 
An p r a ç a * d e « a H l l a r i a -

Continúam as ptaças de cavallaria 
a praticar aqui arbitrariedades, no 
intuito, Begundo elles dizem, de se-
rem transferidos para essa capital 

Ainda em algumas ruas da cidade 
espaldelraritm a tôrto e a direito 
traueennteB paoatos e famílias. 

Andam, depois do toque de reco-
lhida, em verdadeiros sobresaltos 
uas ruas da oidade. 

Fedimos provido aoias. 

O a n n l v c r a n r i o « a r a i n h a 
« a I t a l l a - P a r t e da oolonia ita 

SANTIAGO, 80 
O p p o a i ç S o a o s p r « . t o e « l l e a 
Aagmenta no Parlamento a o p p o 

siç&o aos protooolloa ultimamente 
egociados oom a lt >livia, assegu-

gnrando se que elles serão rejeita-
dos. 

MONTEVIDÉO, 90 
i e t a d n r a — D e s m o n t e se a no-

ticia que oorreu de tenoionar o pro 
sidente Juan Cueatas deolarar-se 
diotador. 

Entretanto, está apprehensivo o 
espirito publioo, recciando-se a to 
do momento um golpe de Estado. 

4 n o i t e " ^ i i o f l . - - p r e C 0 B . liana aqui domiciliada festejou hoje 
_..)„ nnnnrrnn-se sustentado e a s | " « . " , _ y l r l n da Itália. pado enoerrou-se sustentado e as 
Vendas do dia foram de 8.000 Bao 
paa. 

Iloje, abriu oalmo, também oom 
f>aixa de 3 a 6 d. 

Havbk, 20—O mercado hontem 

offereoendo um aimeço, na 
Culty, ao seu ooneul nesta oidade, 
dr. Alfredo Anoarano. 

Caaea d e I B B O I B Ç & O - Devido 
«o forte oalor que fez hoje aqui, 

fechou suatentado, cem baixa geral 1 houve dons oaaos de insolsç&o, na 
de 60 centimoa por 50 kilos, tendo r u í g, Leopoldo, em trabalhadores 
«a vendido durante o dia 26.0001 
saocas. 

Hoje, n&o honve alteraç&o nem noa 
pxwos , nem no meroado. 

— H A M B U B G O , 20 —O mercado es 
teve calmo hontem, oom OB preços 
de l l i a 3x4 pfg. por meio kilo, 
jaaia baixos. 

Aa vendas effeotuadas durante o 
ain foram de 20.000 saocas. Hoje J 
ninda houve baixa de l i4 pfg. nos 
preçoB, abrindo o meroado oalmo. 

— N K W Y O B K , 2 0 - H o n t e m todos 
os preços baixaram oinco pontos 
com o mercado calmo. As venda* 
duran te o dia foram do 22.000 sa< 
ene. 

RIO, 20 

Marea de cambio- O me»-
cado de cambio tem estado muito 
jinuotivo e t r e m o , com paquetifw 
operações a 6 15ll6 e G 3H-32. 

Os banoos sacam a 0 15il6, com 
íestr icções, havendo ao meemo 
tempo tomadores a essa taxa, oom 
(klgum praao. 

For telegrammas, Babe so que é a 
deguinte a posição do meroado 
cambial nos Estados : 

Na Bahia, G 15il6; em Pernam 
bnoo, 6 15[1G; em SantoB, 6 31i32 
0 G 15116. 

RIO 20 
Prefeito municipal — Até áe 

ttes horas da tarde, n&o estava ain 
da nomeado o novo prefeito muni-
cipal. 

Confe rênc ia - O sr. Esmerai-
dlno Bandeira, procurador secoio 
nal da Republica, teve hoje impor 
U n t e eonferenoia oom o sr. minis-
tro da Fazenda. 

S e r n e a ç i o — B e r á nomeado 2.» 
official dos Correios no Estado do 
Maranh&o o amanuense Luoiano 
Cardoso. 

Con fe rene ia - O sr. ministro 
do Exter ior teve uma eonferenoia 
oom O sr. presidente da Repu 
* «t... 

A nomeafft» de prefeito 
Mão t tm fundamento a noticia d» 

nomeação do ministro do Interior 
i r . Amaro Cavaleanti para o cargo 
d e prefeito munioipal. 

RIO, 20 
« a m a r a — O sr. Soreedello Cor 

x$a leu liojo om ses-fto uma oatt* 
do deputada José Mi riano, datad» 
d e 17, dizendo: qno chegara a 15 
do oorronte; que n&o ocmparooer» 
& sess&o de 1G por estar oceuparli 
no desempenho de inonmb-noias 
d« amigos; que a 17 fôra intimado 
• cotnpareoer á policia, floando ahi 
detido por ordem do governo; que 
protesta solemnemente oontra a ao 
#nssç&o de coparticipaç&o no at-
tentado do dia 5, at tentado que re 
provou no seu jornal a Província, de 
PemaJnbuoo, e também protesto 
eontra qua!qner violência que poisa 
aoffrer. 

O ar. Serzedello pediu a publica 
ç to da carta no diário do Cor grC.«» 
so, «afim de quo, tendo o gnverno 
conhecimento delia, faça cessar l 
violência de que ó viotima seu ool 
lega. > 

—Também na sessão de hoje, o 
dr. Bueno de Andrada reclamou 
pontra o faoto de o presidente dai 
• palavra sobre o orçamento da re 
oeita ao sr. Paula Ramos, preterin 
4 o a s. exo. 

O sr. Ar thur Rios passou a pon 
fttmeia do 1° vioo presidente e, da 
bancada, deu expliosçóos claras so 
tiro o oooorrido, dizendo que o sr. 
Paula Ramos estava insoripto I go 
depoúi fla sr. Serzedello, mas qn <j o 
«r. Augusto Montenegro, relator, 
desejou faliar e teve preferonoia, de 
•eoôrdo oom o regimento. Avisado 
disso, o u . Paula Kaaws deixou de 
eompanoer á m u l o nos torna de 

PARIS, 20 
A q n e a t l o D r e j i n a — A quês. 

t&o Drevfas oontinúa a apaixfnar 
os jornaes e a opinião publica. 

N&o se prevê, porém, a conse 
quenoia politioa que disso resulte. 

O general Pelleisur, encarregado 
do inquérito sobre o factn, n&o in-
terrogou hoje o conde de Esthera 
zy. A Camara dos deputados oonti 
nú« calmamente disoutindo o orça-
mento. Nenhum outro inoidente se 
deu a respeito da questão Dreyfus 
no Parlamento, d e s t e a sess&o do 
dia dezesseis, qnando, no Senado, 
foi regeitada ur a moção do sr. Le 
Prévost de Launy, pedindo a dis 
ouss&o immediata da espionagem. 

Na Camara, o deputado conde de 
Alsaoe padiu oo governo informa 
ções sobre oartas e dooumentos 
que o sr. Soheurer Kestner e o ir-
mão do capitão Dreyfas dizem ter. 

Tanto na Camara oomo no Se-
nado, us referenoias a essa questão 
n&o tâm dado logar a esoandalo 
algum. 

Estranha se, pois, nesta oapital, 
que se - _.7„ „ „ contrario, 
nos paizes extrangeiros. 

O Porlnmooto aguarda o resul 
t ido do inquérito de que foi inoum 
bido o general Fellieux. afim de 
discutir a quest&o, tratando do 

de um orvalho celeste dos lábios 
eno»rnados de um fogoBo propa-
gandista. 

Assegurava elle i s famílias paulis-
tas a paz a mais octaviana,e o res ; 
peito o mais inquebrantavel ao lar 
doméstico... 

E i i t r s t an to . . . 
Entretanto, quem oompulsar as 

paginas da curta historia desta Re 
publica, pasmará anta a ahs-dnta 
falta de cumprimento dossa promes 
ea I 

Em menoBde dez anncs de novo 
reglmen, o coração das brasileiras 
patriotas so tem compungido, ante 

seenas da mais requintada bar 
baria I 

As mais lauoinantcs dôres tâm as 
seteado o sen fragilimo jreito I... 

N&o quero aqui resv«»r para o 
terreno esoorregadio e ingrato da 
politioa... 

Detesto tanto a mulher que vota, 
oomo a mulher que mata. . . 

O meu ideal 6 Cornelia, m&e dos 
Oraochos I... 

Abomino, por egual, a Luiz Mi 
ohel e a Carlota Cordxy I. • • 

Mas sempre direi que o sonti-
mentalismo feminino, traço caracte 
ristioo das minhas oompatriotas, 
por mais de uma vez, tem sido for-
temente abalado ! 

Exemplifiquemos : 

L i c e n ç a - E n t r o u hoje no goso 
de trinta dias de l icença o 4.° es 
oriptnrario da mesma Alfândega, 
sr. Jo&o Peregrino Rocha Fagnn 
des. 

SANTOS, 20 
R e n d i m e n t o * f l scaea .—A \V 

fandega rendeu hoje 117;209$595. 
A Racebadoria, 55:238$5 0. 

D e a p a e h o a d e c a f é — Pela Re 
cebgdoria f . ram h< je dfcapa liudae 
10.929 saocas de café. 

H o m f i a t s m n r l t r . io - En, 
-.ra ani hoj« os vapores. 

Ffunoez Santa Fé, vindo do Ha 
vro o eeoubs, oom esrga de varioB 
generos, a G. Desanlnée. 

Inglez Holbein, de L m d r e s e es, 
nalas, m«ema carga, a F. 8. Ham 
pehire & C. 

Sahiram os vapores: 
Franoez ViUe de Buenos Air», 

com café, para o H«vre; 
Italiano Altivitá, mesma oarga, 

para Oenova; 
Inglez Georgian Prínce, idem, pa 

ra New York. 
Nttoion-1 Marajó, oom vários ge 

ueros, para o Fará; 
Inglez Roman Prínce mesma car 

ga, para Pornauibuao. 

P a u t a d e c a f é —Pauta de café 
para a semana próxima: cr fé bom, 
740 róis. 

SANTOS, 20 
M e r c a d o d e c a r é — Effeotua-

ram-se hoje vendas de 70.000 sac-
nas, na base de 7$H00. 

O meroado feohou estável. 
Entraram h je 20 807 saooas. 
Desde l.o, 40» 670. 
Btook, 1.184 867. 
Em egual d t t a do anno passado, 

entraram 37.500 saooas; desde 1.°, 
449.860; stock, 651.104. 

Entraram, desde 1.° de julho até 

Sshiram, desde l.o, para a Europa, 
125.986, e para os Éstados-Unidos, 
GG.0G2. 

Mercado de cambio—O cam-
bio bancário foi cotado hoje a 6 7[8 
e o particnlar, a 6 31(32; letra», 
6 15ll6. 

O movimento do dia foi mais que 
regular. 

MONTEVIDÉO, 20 
A o r d e m — N ã o tem havido per-

turbtç&o da urdem, graças ás me 
didas tomadas pela pol ida, que se 
tem mostrado energioa. 

9a manlfeataçSo de hafl 
t e m - N a manifestação de hontem, 
ás 11 horas da noite, em frente 
casa do sr. Cuestas, falou o dr. Juan 
Carlos Blanoo, que oonvidon aquel-
le a assumir a diotadura e a dissol 
ver as Câmaras, direado que falava 
em nome do povo. O sr. Cuestas 
.espondeu, agradeoendo essa prova 
de confiança e declarando que os 
•iene t " tes continuariam a ser pau 
tados pJla norma da mais tigoroia 
justiça e que contava sempre eom o 
apoio do povo. 

Nada dissa a respeito da dissolu-
ção d-,s Camaras. 

P r l a f t o — E s t á preso o chefe d* 
esquadra Bayley. 

A t o n m i n i o p e r m a n e n t e 
—Renne-se, as três horas da tarde, 
a commissão pormanente, esperando 
explicações do governo sobre ns 
boatos correntes de gravou resola 
ções que elle pretende tomar. 

O m l n l a t r o d a « n e r r n - O 
sr. Cuestas nada ainda resolveu so-
bre o pedido da demissão do minis-
tro da Ouarra. Bispara sa qos o mi-
nistro oontinnaié DO i r a s u g o . 

assumpto oom a calma neceesaria. 

WASHINGTON, 20 
O e x p l o r a d o r N a n a e n — Os 

jornaes desta capital publioam tele-
grammas de Storkelmo assegurando 
que o celebre explorador Nansen, 
que a mezes regressou da sua via 
gem ao polo norte,—protende em 
prehender também uma viagem ao 
polo sul. 

NEW YORK, 20 
V l a l t a O gennral Blanoo y A 

nas governador geral de Cu^a, 1 

fitou, esta manhã, em Havana, 
general Leo, cônsul geral dos Esta 
dos Unidos. A entrevista foi cor 
doai. 

ODES8A, 20 
P a r a a T u r q u i a - Est&o promp-

tos pura partir p a n t u Tnxja ia , 
primtira ordem, quatro oouraçados 

BERLIM, 20 
O m a a a a c r e d e m í M a i a n a r l e a 

a l ieBlf tea—Telegrammas da China 
aqui recebidos uízeül <ju?,— yaii 
navios de guerra allemãos indo des-

mbaroar tropas no porto chinez 
de Kiautohou, para vingar o mas-
aore de missionários allemües,—as 

•motoridades ohinezas indioi ram lo-
go os culpados e mandaram pren-
dei-os, autes do desembarque ofifec 
tuar se. 

O eJifli io da Republica se iniciou 
gravando cm ccu poitioo uma tra 
gedia inteira de Shak^speare. . 

O velho monaroh» desterrado, ta 
oteando nas trevas do largo do Paço, 
encarnou perfeitamente o rei Lear, 
expulso pela iiigr»tid&n moDstruosa 
das filhas degen«radai-l . . ' 

Com uma differeoça notável: nfto 
teve a sun Cordelia I . . . 

Onde se escondera naquelle tra 
gioo momento a oelebroda cordura 
brasileira; em que eeonro antro se 
ocoultou a famigerada brandura do 
noBSO osraoter ?!... 

a 

M&es brasileiras, que vos tinheis 
aoostumado a vêr na velha sobe-
rana o modelo mais completo de 
tonas as virtuuo» -namesticaB. nnde 
vos Bumlstes, naqnffiu angustioso 
transe ?l 

Como foi que oossentistes que 
apontassem, de tal modo, o cami 
nho do ostracismo, á mais suave, á 
mais meiga das m&es, sem, ao 
menos, o protesto mudo das voasaB 
lagrimas e de vossos gemidos aba 
fartos ? I... 

Seria possivel que timbem vós, 
ó ooraçôes dedioadissimos ; seria 
possivel que também vós estivesceis 
nonvenoidas da neoeaslãade de ta 
manho > acrifioio ? I... 

O Molook insaoiavel da dema 
gogla rubra reclamava o holooausto 
de tal viotima propioiatoria ? I, 

E que nos deram em trooa ?... 
Sim, com que jnstifleara-n 

exicio das velbas instituições ?.,. 
Para responder, ahi est&o ' nonhy. 

Rio Grande do Sul, » b .b ia de 
Gaanabara, Canudos e o... anspeçada 
de ferro /... 

Temos vivi Io em êontinnas per 
turbaçOes, podendo se dizer que só 
fizemos a Republioa por espirito de 
imitação,,. 

Precisávamos de nos «u( ameiica 
nisar I 

FnlUva nos o attentado oontra os 
depositários do poder supremo,,. 

Ahi temos a curôu do «difioio 
está oomrleta a nossa eduoação 
politioa I..» 

para PuHfloar o Sangua 
ESbJiNLIA üSOS 

A V U L S O S 
PIRACICABA, 20 

<Meetlnic> c o n t r a a C o m p a -
n h i a Ytnana—Efifeotua-se aqui 
amanhã grande reunião popular de 
protesto contra os abusos da Com 
panhia Ytunana. 

Fui distribuído o seguinte bole 
tim : 

Ao povo do Piracjoaba convida-
se para uma reunifto, que terá Ugar 
domingo, áa seis heras da tarde, no 
largo em frente á Matrii, para pro-
testar oontra o prooedimento da 
n — r — u t - ouiucaoana e Ytnana e 
proteotores, que nos eat&o vexando 
e prejudioando ocm falta de trans 
porte de oafé e mercadorias e tam-
bém oom um Iiorario de trens de 
passageiros, feito de propoaito para 
nos tirar a pZ^^QOia, 

(Jornal do Povü) 

Telegrammas retidos. 
No Telegrapho Nacional : do Rio, 

para Lniz Gouveia; de Buenos Ai 
res, para Dunros; de Porto Alegre, 
para Lasscberg; de Rolterburgue 
ciar, p»ra BismarcU, de (^asa Bran 
oa, para Oliveira Costa Guimarães; 
de H. Sim&o. para Lniz Reis; de 
Luooa, para Wentertoaonno. 

Cbronica omanuoda 
O conheoido esoriptor Jo&o Viei-

ra de Almeida, que esoreve a sec 
ç&o daquelle titnlo D A Mentaqeira, 
a bella revista litteraría de d. Pres 
olliana Duarte de Almeida, fas, na 
ultima chronica, nm appello á mu 
lher brasileira,—que elle n to quer 
nem como Luiza Miohel nem oomo 
Carlota Corday,—afim de que pro-
testem contra a anarchia que amea 
ça a nosta ratri*. <Nos homen. 
que noa governam já ninguém mais 
pôde ter oonfiaoçu, porque o poder 
é a sua unia» aspiração.» 

<A regeneração soolal dependa da 
inflaenoia da mulher brasileira 
deva promaaar do lar doméstico. 

As licçO-s de patriotismo, minis-
tradas pelas mães, essas é que hão 
da oparar o prodigio da regsneraçfo 
naoional.i 

Agora, passemos 
distineto 

ver eomo o 
eso ip tor apreoia o reoen 

te anmversario do levante militar 
de lgg» . 

• Pareoeme que é mais luatnosa 
do que rlsonha a duta que hoje ee 
commemora. 

Ainda se não conta um deoennio 
da proolamnç&o da Republioa, e dir 
se-ia que um seoulo transsorreu já, 
tko oruoiantes agonias oonstringem 
a alma nacional I 

Doas dias após o memorável 16 
da novembro de 1889, ouvi, alli no 
r r lho thaatro 3, Jate, palavras tran 
qtUiilMdoms, cabidas oomo 

P E L O NOSSO E>1AD0 
í ^ a n t o a 

O Tribunal do Jury ocmeçará 
funooionir em 4" seseão, no dia I o 

do mez próximo. 
Entre outro-, ssiá julgado o pro 

oesso em qae são Kos Alipio dos 
Santos Castro e Manoel Valeixo, 
adensados, este, de haver violado 
uma oriança de 7 mezes, e aqnelle, 
do assassinato da infeliz moça DtO 
linda Alves Martins. 

—Do Thesooro Federal requisi 
tou novftmeste o sr. inspeptor da 
Alfândega um oredito de 30:000$, 
para oocorrer ao pagamento dus ju 
ros do empréstimo do oofre de or 
pliams. 

—Continúa enfermo o intendente 
munioipal sr. Malheiros Júnior. 

—A Inspeoturia da Alfandega 
mui toa em 300$ o oommandante do 
vapor naoional Augusto Leal, por ter 
dtoembaroado nnm dos trapiohes 
daquelle porto duas caixão de pól-
vora. 

8. V l « « » t n 
N&o é só nesta oapital que a fal 

ta de agua assume as proporções 
de uma calamidade publioa. 

a xtj i 
, »oente esoasscia também 

o precioso liquido, oom a sggra-
vaute de i)»o di.pflr a Munioipal) 
dada de recursos para substituir o 
respeotivo encanamento, qae n(o 
oorresponde ao desenvolvimento da 
«nnnlaeâo. 

( o c ó e a 

C a m p l n a a 
Um individno, sendo, ante hon-

tem, á noite, na rua 18 de Maio, 
intimado por nm pclioia a fazer al 
to, deefeohon lhe dons tiros de ro 
vólver que, felizmente, não attingi-
ram o alvo. Em seguida, evadiu se. 

Pareoe tratar se de oonheoido de 
sordeiro. 

— Chegaram ante-liontem 79 pra-
ças do 2° batalhão, para substituí-
rem o destacamento looal. 

—Enoerrou se a ultima sess&o do 
Jury, deste anno, oom a absolvição 
ds jLaqu m Henrique Gomes, que 
foi defendido pelo dr. José Lobo. 

P l r a a a a n n n s a 
Sob a epigraphe Detatlre, narra 

A Ordem: 
<0 trem M. V. 2, que de S. Ve 

ridian» aqui chega ás 7 horas da 
manhft, chegou na es'ação de Emas, 
no dia Iti deste, sem o respeotivo 
guarda, de nome Antonlo Marques. 

L' go que usquella estaçt i deram 
pela falta de Marques, sahiiam al 
guos empregados da referida esta 
ç&o á soa proonra, tendo sido en 
oontrado no kilometro 9, extendido 
a margem da linha, sem sentidos e 
oom o oraneo bastante fraotnrado. 

Marqnes aqui rhegon nnm troly 
da linha a oontinúa em melindroso 
estado. 

N&o se sabe ainda oomo se den o 
lamentavel inoidente, por n&o ter 
sido visto poli s passageiros. 

Marques, até hontem, oonseiva-
va se aem sentidos, sendo seu esta-
do bastante g rave i 

^Começa no dia 9 de dezembro 
o triduo que pre-edo a festa de 
N. 8. da Conoeiçü?, a el lectnarse 
a 12. 

—Está oonvoonda para 13 do mrz 

Sroxioio a ultima sest&o do Jury, 
pste anno. 

-Embaroou para esta oapital, 
•fim da rastabaleeer se doa sana In-
oommodos, a sra. d. Maria O. da 
BMIWi pre<Mwra»Ui 

Do nosso correspondente, em da-
de 18: 
O oitavo anniversatio do nefan-

do attentado de 15 de Novembro 
de 1889 pasdou completamente des 
peroobido nesta oidailn. 

Apenas a Camara Munioipal has 
teou a sua bandeira. E, ooiuciden-
cia curiosa! ti » n o estandarte mar • 

come/a, o trai» • do levante, a 
melo páu . . . 

fiunf lacrymir rerum. 
Oito anuos d* aoarohia, de dea-

ordens, de revo U ( Õ Ú S , de aesausi-
natos, de ruinas ! 

Oito ann°B do inferno dantesoo, 
eis o que nos tom trnzido esta repu-
blica maldiotn 

Mas, o qn<- poderíamos nóa dizer, 
apói o hnihauto « patriótico artigo 

Commercin á-.e.oa da data lu-
otuosa e fatal para a nossa Pa 
tria ? I 

—Na audiência de sabbado passa 
do, o advogado monarobista dr. En 
tevam Le&o Bourronl piofiôz moção 
de pozames nos prutooolbm do m« 
ritissimo dr. ju z de direito, pelo 
assassinato jaooiiinn dn hero'co ma 
reohal Carlos Machado Bittenoourt. 
E p r o p ' z ao 'no.,no t»mpo, voto 
de congratolaçõ por ter sahido 
inoolnmn do utt ntado o velho pau 
lista dr Piudent.* d» Moráes. 

bem de tê r -se que o nosso 
amigo ebmi iou de snas duas mo 
ções toda e qualquer feiç&o poli 
t i o . 

Foram vt tad-s unanimemente pe-
los a l v gad iB p rç re i t e s , escrivães, 
tabelliães, sollcitsd res e meiri-
n h r s . 

- O dr. Humberto de Queiroz, 
dietinoto hoi'iem d" lett: as ,dequem, 
por ma :s de umn v r, já falámos nes 
tas oolumnee, ooi clum uma revista 
do costumes loo*e<, intitulada — A 
Mocóca, — em tres »ot a e nove 
qnadroe. 

Esta revista, da jiij i lÊmos algu 
mas soenas. é muito bem feita. Se 
gue BB t r a ü ç õ N humor.stioas 
chiBtoaas de Gar i ' o e Ar t l iT Ase 
vedo, que são senhores de um as 
snmpto, ao qual, c « fossamos aliá<, 
não somos mu.to affeiçoados, 

A musica é do pr. fessor Pedio 
Cantim, aqui re«idente. E, valha 
verdade, é magnífica de inspiraaão 
e recursos artistic s, 

Agora, oomo é q i e nest.i nosso 
meio aoanhado su-giu u n a v c a ç & o 
t&o aocentuadamente 1'ltersria, e se 
areou uma inspirnçãi tão artiBtica 
— e o que mais t v ' e explicaremos. 

A revista já está annunciad". Se 
rá representada na uoite do Natal 
pela compa hia Si 'va aotnaln-.ente 
em Batataes 

Será um anooesso—grende e fran 
oo, a primiére d» r«v :sta de ooatu-
mea loeaea moi ó c q i ' n r e » . 

—Esteve gravemente enferma 
pequenina Maria da < lonceiç&o Ap 
i areoida, galante filhinlia do nosso 
mui prezado amigo coronel Manoel 
Caetano de Figueirado; graças, po 
rém, á pnriola do illustrado olinioo 
dr. Ju«i>s de An r..d« e aos > u da 
dos e desvel s da estremosissima 
mãe da enferma, a encantadora orian 
ijt está fóra de perigo. 

Por o qnê sinoeramente felicita 
mos t s -ous dignos paes. 

—F-lleofU, h« dias, a Inncoente 
Maria Rosina, filha do nosso parti 
ulvr amigo sr. Astuéro Fioriti, con 

oeitualo negociante desta piaça. 
O enterro do anjioho foi muito 

oonoorrido. 
Aceitem oa desolados paes nossos 

sinoeros pezam'-s. 
—Causou optima impressão a in 

o'usãn do nome do dr. Amador Bran 
dão Nogueira Cobra na ohapa g 
vernista. 

Tudo nos leva a críir que s. exo. 
muito fará por esta zona; o que, 
desta vez, e devido aos seus esfor-
ços, a Mocéoa deixará de ser a— 
grande Engeitada do Oéste. 

Causou, porém, pess'ma impres 
são o n&o se inolnir na chapa gly 
cerist* n nome honr*do do dr. J á 
Gomes Barrtt . ' , eh-fe da opposição 
na oomurna. 

Mal vai o glyoerismo oom este 
prooeder. 

Ei.f im, nada temos com pruden 
tistas e glyceristas, por que somos 
br.sileircs. 

Narramos apenas os faotos. 
—Está, ha qm me», "a «apitai, 

exma. família do dr. E. L. Bourronl 
que deve regressar no dia 20 

—Seguiu para S. Paulo o sr. oo 
ronel Manoel Caetano de Fíguei 
redo, nuSBD respeitável e particular 
amigo. 

—O Br. Emílio Sinisealchi, pro 
prietario da Confeitaria Progresso 
inaugurou, ha uma semana, profnso 
serviço de chove e sorvetes. 

—Causou tr is te impressai entre 
nós a noticia de haver sido reou 
lhido ao hoepioio de alienados 
r»vdm a* nadre Joaquim Thoi»"" 
Anoassuerí. parooüu «•-
dad« d i H * - "sii .ha oi 
— • uosé do Rio Pardo, e 
,ue conta mnitos amigos nesta po 

pulaç&o. 
Fazomos votos pelo seu restabe 

leoimento. 
—Aqui esteve o dr. J O B Ó Ribeiro 

de Miranda Júnior , digno juiz de 
direito de Jaonhy, 

—O dr . Estavam Leão Bourronl 
pede-nos para declarar que não 
tem pai te alguma na redaoção 
d 'A Mocóca, semanario republioano 
goverLÍsta. 

S. s. apenas escreveu dons ou 
tres artigos l . t terarios naquelle con 
oeituado periodioo.» 

rias, Begundo a sua natureza e pro-
cedência Na regi&o do sul, os ins 
peetores daa Alfandegas de Santos 
Paranaguá. Santa Catharina, Rio 

Negaram provimento; unanime 
mente. 

N. 77H. Tietê—Recorrente, o J u i 
«o, ex officio-, reoorrido, José Pires. 

Grande, Porto-Alegre, aos quaes se Relator, o ministro X. de Toledo; 
dirigiu o cônsul franoez c m S . Pau ' juizes, os srs. M. Ceaar e O. Ri-
lo, no intuito de obter dooumentos 
de detalhes relativos á importação 
extrangeira, responde-am que e n 
oada uma dessas riranmscripções 
n&o ne organisavam trabalhos desse 
genero. 

O oonsul franoez no Pará apre 
sentou A leg-ç&o testemunho eeual. 

• No Brasil, os poderos públicos, 
commeroio e an industrias rosen 

tem-se a cada passo do embaraço e 
prejuízo que resultum da falta de 
estatística, iBto é, da base sobre 
que deve repousar a organissç&o 
administrativa e ooonomioa.» 

A pal io 
Hoje, ha dons espeotaoulos : u 

em iintinée. á 1 hora da tarde, oom 
Cajital Federal, e outro, ú noite, 

oom o Tim tim. 

C o n g r e a a e d o a F c n i a n e a 

Aquella distinota sociedade oam 
pineira deu hontem, em seus salões, 
mais nm baile, que, oom certeza, 
teve o brilhantismo e animação dos 
anteriores. 

Obrigados pelo convite que nos 
endereçou sua directoria. 

* 
• • 

Musioa. 
Mngnolia ao Chile é oomo se inti-

tula uma maznrka de Antonio Dias 
de Camargo, da qual noa remetten 
um exemplar a Casa L°vy. 

25 °/0 do produoto da venda re 
verterão em beneficio da Casa Pia 
deS .Vioen te de Paula. 

eiro. 
Negaram provimento; nnanimo 

mente. 
N. 779. 8. l t l ta do Passa Quatro. 

Recorrente, o Juizo, ex -officio; re 
oorridog, João de Moura Rocha e 
outros. Relator, o ministro C. Can 

juizes, os srB. M. César e P . to; 
Lima 

Negaram 
mente. 

PALCOS E SALDES 

F r a n t ã o 
No espeotaoulo de hoje, que oo 

meçará ao meio dia em ponto, será 
disputado emooionante part ido em 
21 pontos, entre Santiago e Aram 
buro oontra Zslaoain e Mendigu 
ren. 

Jogar-se-fto, oomo de ooetume, 
uinelaa simples, duplas a a de 
lonra. 

Assumiu a vara de subdelegado 
de villa Marianna o 1° supplente 
sr. Carlos de Toledo, por BO teT 
exonersdo do cargo o sr. Brasiliano 
Gonçalves. 

Força publica. 
E ' hoje snperior do dia o oapitão 

Maoiel; o 1° batalhão dará a guar 
n ç&o da oidade e um official para 
a guarda da Correoção; o 8°, tres 
offioiaos, sendo nm para a guarda 
do Palácio e os demais para a ron 
da dos distriotos de Ssnta Ephígo 
ma e Consolação; o 3°, dons offi 
eiaes para rondarem n Brnz n 
distrirto de B<rã - de Ignape; n re 
gimento, um olfioial para rouda du 
visita; de promptidão, a banda de 
musioa do 1° batalhão; a do Corpo 
de bombeiros tooará na p»rada; 
do 8°, no jardigi da Lua n a do 3« 
no do Palaoio; a parada será divi 
dida no largo do Palaoio. Uniforme; 
para os (.fdoiaes, o 8», oom calça 
branoa; pura as praças, o 5°. 

Amanhã, superior do dia o major 
Olegario; o 1° dará a gnarnição da 
oidade; o 2°, ainoo officiaes, sendo 
nm para a ronJa de visita e os de 
mais para a dos distriotos; de prom 
ptid&o, a banda du musioa do Cor 
po de bombeiros; tocará na parada 
a do 2a batalhão. Uniformes: para 
os officiaes o 4», « para ae praças, 
o 8°, oom capa. 

provimento; unanime-

Appellaçiíes crime» 
N. 1115. Campinas—Appellante, 
Juizo, tx officio-, upnellado, Fran 

oisoo José Honorio Vianna, menor. 
Relator, o ministro Delgado; roviso-
res, os srs. O. Canto e X. de T o 
ledo. 

Não tomaram oonheoimento da 
appellação fj• officio, tloando salvo 
ao menor o direito de appellação; 
nnanlmemente. 

N. 1119 Lençóes — Appellante, 
Lazaro Bneno do Camargo; appel 
ladtt. a Justiça. Relator, o ministro 
F. Alves; revisores, os srs. O Ribei 
ro e P. Lima. 

Deram provimento para annullar 
o prnoessrdo; nnanlmemente. 

N.o 1148 — Franca Appellante, o 
juizo, ex-officio; appellado, Franoio -
oo Augusto do Assis Pereira. Rela' 
ror, o ministro C. Canto: reviBores, 
os srs. X. de Toledo e F. Alvas. 

Não tomaram oonheoimento por 
n&o ser caso de appellaç&o; unani 
memente. 

N.° 1157. — Lençóes. Appellante, 
Ozorio Nogueira: appellado, Lonren-
ço Ganduocl. Relator, o ministro 
Cardoso; revisores, os srs. Delgado 
e C. Canto. 

Converteram o julgamento em di-
ligenoia; unanimemente. 

Appellaçõís cíveis 

N.o 1341,—Capital. AppeUante, d 
Condida de Barros; appellado, dr, 
Dssiderio Stapler. Relator, o mi 
nlstro F . Alves; revisores, os sra. P. 
Lima e O. Ribeiro. 

Foi dispensada a revis&o do inoi 
dente da habilitaç&o, para ter l'„gar 
o jnlgamento na aeas&o Seguinte; 
unanimemente. 

N.o 1478.—Jtüdiahy. Appellantes, 
Franoisoq de Paula e Silva e d. 
Anna Maria do Carmo. Relator, o 
ministro M. Casar; revisores, OB 
srs. Delgado e C. Canto. 

Negaram provimento, nnanlme-
mente. 

N.o 1446.—Booeorro. Appellante, 
íoné Antonio Paulino; appelladoB, 
Constantlno Conti A O. Relator, o 
ministro F. Alves, revisores, oa srs. 
O. Sibelro e P. Lima. 

Deram provimento, em parte; 
contra o voto do ar. F. Alvea. 

Embargo» 
B P>-dro —Embargai , t i , 
M«>quea j embnrga i.ie, 

Dl.» üVrreira e nutre e. 
míni-iro M, de G. doy, 

B embargos ; unani 

Alfandega de S. Paulo. 
A Directoria das Rendas Publi 

oas oommuniooa áquella repartiç&o 
haver a Casa da M< eda entregue na 
Kstrada de Ferro Central do Brasil, 
para serem remettldos á mesma, 
ires volumes contendo a importan-
oia de 800:000$, em eetampllhas do 
sello adhesivu, destinadas á Alfan 
dega de Santos, allm de que, na pri 
meira opportnnidade, essa reparti 
ç&o faça transmittil as á dita Alfan 
degs. 

Facu ldade de Direito 
Resultado dos exames de hontem 

4° SKHia JUBIDICA 
Plenametit« 

Jo&o Baptista de Souza 
Th«n>hiln Nobrega 
Aleldes de Kreitas Cruz 
Thomaz Malheiros 
Jo&o Domingues Sampaio. 

Segue brevemente para a Euro 
pa o dr. Alberto Sarmento, advtga 
do e o Campinas. 

O q u e a e d i a d a n ò e 
Os Jornaes r i r gados ult<mamen 

te d&o-nos noticias du reUtorin 
apr i s ntado ao ml r ' « t ' 0 das Rela 
ções Exteriores da llepubllo • Fran 
o za sobre o o jmmerio . do Brasil, 

Íielo sr. Pichnn, ministro fraucez 
onto ao nosso g< verno. 

O relatório mostra as difficnlda-
das que entre nós ha para ibter 
dados eatatlstloos. Al inspeetoriaa 
dal Allandegas nto publioam o mo-
TBOUtO <U M t n d M das BWMtdo-

C r u z a d o r < G i u « 
« ' p p e G a r i b a l d í 

Esse moderno oruzador, mandado 
ooiistruir para a marinha de guarra 
italiana nos estaleiros da oasa An 
Baldo, em Seitri-Ponenti , foi lança 
do ao mar no dia 27 de setembro 
nltiu.0. 

Suas dimensões obedecem ao 
oumpr iment j de 100,">, larguia de 
ÍH.^O e cala Io de 7°>. 

Tem duas helioes, e suas duas 
machinas de triplíce expans&o de-
senvolvem, oom tiragem natural, 
uma força de 8 H00 cavallos, e com 
tiragem forçada, a de 13.000 oaval 
los, para dar uma velooidade de 20 
milhas. 

As caldeiras s&o do systema Bal 
leville, a as oarvoeiras comportam 
1.000 toneladas, p o s m i n l o t»mbeo« 
oompartimentos para o a p r o ^ - ' 
mento de petruleo. .oiona 

O a rma®»- ' 
' .»o consiste em 2 oa 
ae Ü541"i"1 em torres c mr» 

çailss. lu ae H 2 » | - , o .Io í o o - l o 
de 57mim e outros 10 de 37"","', to 
dos do tiro rápido. 

Além desse armamento, possua 
metralhadoras e 5 tubos para lan 
çamento de torpedos. 

O orusador Qiiueppe Qaribaldi 6 
identioo ao oruzailor <iaribaldi, nl 
t imamente oedido á Republioa Ar 
gentina e construído nos mesmos 
estaleiros. 

N. 897. 
Theodoro 
Franoisoo 
Belator, o 

Rejeitaram 
mement •• 

N 13 'H. Capital—Erobargaíte. » 
Companhia Nuoieos Agrioolas e In 
dnutriaeN; embargada, » (.V mmiss&o 
Li<inid'.nte do Bsnou Hypoiheoario 
de S Panlo. Relator, o minietro C. 
Canto. 

Rejeitaram os embargos, oontra 
os votos dos srs. F. Alves e M. de 
Godoy. 

N. 900. Capital—Embargant». Joa 
quim da < unha Baeno; embargado, 
oapitão Evaristu Balbino Teixeira 
de Paiva. Relator, o minmtro C. 
Canto. 

R jeitaram os embargos; unsnl 
memunte. 

Aygrawt 

N. 125G. Capital — Aggravante, a 
Cempar'h.a Agrioola luindrfto Pre 
to; (-mb-rgido, ir. José Pereira da 
Graça Aranha. Relator, o ministro 
M de G doy; revisi res, os srs. M. 
Ceaar e V. Cardoso. 

Negaram pre vime- to ; u^isnime 
mente. 

N. 1266. L meira — Aggravanti . 
José da Rocha Fer raz ; aggravadn, 
Manoel Fe r r a i du Camargo. Re 
lator, o ministro P. I/m»; revisores, 
os srs. Go loy e M. « esar. 

Negaram provimento : unanime 
mente. 

NOTICIAS O F F i C I A E s I 

Foi exonerado, a pedido „ 
Gualtcr Pereira, inspector sanii,1 

effeotivo. u 

+t+ O sr. Theophilo OttouiJ 
Aguiar, amanuense da Secreta^ 1 
Justiça, foi transferido, por R M ! 
19, para a do Inter ior . Cl"1 

+t+ Pelo aluguel do prédio 0: 
fnnooiona o Labcrator io a» S 
lyses Chimicss, o sr. João de I. 
ros vai reoeber do Tljesi,,,. 
quantia de 4ü0|000. 

+++ A' Secretaria da Aeri0nn 
vai ser pago, pelo ThesoJro do -
tado, á reqnixiçAo da do IniL? 
a quantia dc 2:9«4$, p r o v e n i S 
materiaes forneoidos A CamarJ li 
nloipal de Gnarn t ingne t l 

+t+ Obteve defeiimento c, 
cretaria do Inter ior o reiiaerirn.i 
de d. Adelaide Cruz G o í e í l v S r 
lioitando dispensa de exameB 
do se oppôr ao provimento d,' 
oola mixta o provisória d 0 
de Santa Cruz do Rio Claro 
Santa Rita do P a , s a Quatro ' 

+++ F'-i doelarado proviaor i ,™ 
escola do sexo masenlino do b S 
da Colonla, mnnioipio de H! 
Amaro. 0 I ' 

+ t+Es t á nomeada d. Servin.i 
gueta de Lara para, oomo snbstiil 
to, reger » 3" escola do sexo [ ' X 
nino de Xiririoo. durante o imn31 
mento do effeotivo, Antonio d.f iV 
va Motta, que está em goso ds 1 
oenç». • 

4-t+ D Ernest ina Umbellin, 
Rocha foi nomeada para, como snM 
tituta, reger a 3» esoola do BíJ 
feminino do PiraBeununga, d n r j 
o impedimento do d. Maria C»r3 
da da Rocha, que está Uoenoiadil 

4-t+ Está exonerada, a pedido \ 
Luiza Pereira CumpoR, do oarnÓJ 
professora subst i tuta do g r u p o 1 
oolsr Corontl Domingues de Cmi 
de B. Luiz do Porahytinga. 

+t+ Por s.Gco do 19 do oorre j 
foram Nomeados os dre. Revniil 
Percnat, Angnsto Freire da HTVJ 
Virgílio do bã Pere i ra para f . Z í I T 
parte da oommissão julgadora dl 
exames de portuguez que se reü 
saião no dia 22 do oorrente ájl 
horas da manhã, na Faouldade 
Direito. 

+t+ Pelo Thesouro do Estai 
vão ser effectuados os «ftainS 
pagamentos, á requisição da Hscs 
taria d . Agrioultnra : N 

De 150$ á viuva Cattine Lnid, 
como auxilio para regreísar á i 
pá t r ia ; ' 

De 125$, a Xavier Russo, p o r „ 

8eo f lreCt.°íl0a0,düí in0 ° d , Ü 0 Í 0 ^ 
+++ Foram concedidos trinta da 

de licença, em prorogação, ats ü 
motores públicos das c o r n a r e i 

J sé I h i - g o do fiiousira 
óeito V-TKjnuij-a. Kul 

+++ Foram oonoedidos trinca a ul 
do lloerça, em prerogaçà,,. r,rlfll 
tratamento de Baúde, a João 
Ç S I V . B Pereira, esoriptu.ario 

do E s t d o d a e ^ ^ " I 

+t+ «Indoforido, visto i.fio etfalu 
o suppliokn-.e no ouoo previsto n<l« 
f W - a " lei « . V d e » ] ; 
abril do eor .eute anno. loi u dei 
oaeho quo teve na beoret-.ria d, 
Agrionltur. o requeru,,euto de 
Hunriqne M . r t i r s Monue). pedindo 
repatnaç&rj. 1 

+t+ Pelo dr. eeeretario da Anil 
(

, o i seeei ta a p ro ,os t . d l | 
u . v amargo i j . ia a exeonçtíl 
das obras do repaio» da estrsdil 
qne, partindo d» f regmz-a d , Nou 
oenh ra do o ' , oouOnz a Piritnl» 

+t+ A .Secretaria da Agrioultnri 
approvou <> hor r io definitivo 
o» trens da C r m . u n h a < V i s h 
lurru S Paulo „ l^a-to Amaro ni| 
«oraeça a vigorai um l.u de deié» 
b.o preximo vindouro. 

Coirei . . 

Fecham sa mala i r>o dia 23 v-i»! 

S P O R T 
N&o temos corridas hoje no pra 

do da Moóos; motivam isto o pedi 
do dos srs. proprietários, para da 
rem nm pequeno desoanço a seus 
anlma.1 

Domingo, próximo, ooatinuare 
mos sem corridas, porque fui cedi 
do esse dia ao prado c-impineiro. 

Babemos,—por informações pa-ti 
onlares, da vinda de divetsos ani 
maes d " Rio—. 

Um proprietário fluminense j í pe 
din oommodo para quinze pensio 
nistaa, vindo n'ease numero as eraiki 
do Rio. 

para UtCCRAS 
ESSENCÍA PASSOS 

l ^ s t a intima. 
O dr. Fruntuoso Pinto da Siiv», 

distineto clinioo bahiano, para fes-
tejar o anniversario de aua exma. 
senhora, d. Isabel Gordllho da Sil 
va reuniu anta hontem em m i re 
sidenola, á ruu Florenolo de Abre i, 
diversos oavallielroí e damas de 
sua amiaade, a s quaes proporei,, 
nou agradável diversto familiar. 

As danças prolongaram se até ás 
8 horas da madrngida, ret irando sr 
todos penhorados som a exma. fa 
milia do dr. Frnotuoso, por seu t ia 
tamento obsequloso. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO ORDINARIA D E 

HONTEM 
Pa bs a gen t 

O sr. F. Alves passou ao sr. X. 
de Toledo a oivel 1008, do Amparo, 
e ao sr. Ribeiro, as crimes 1188, do 
Amparo, 1171, de Barrettos, e as oi-
veis 1370, de Franoa, 1023 de San-
tos. 1520, da oapital e 1497, de Ba-
tataes. 

O sr. Ribiro ao sr P. Lima a 
crime 1103. de Parahybnna e ns oi 
vels 1435, de S. José do Barreiro < 
1125, da capital. 

O sr. P. Lima ao sr. Godoy, o a j 
gravo 1274, da oapital. e as oiveis 
1291, de Amparo, 627. de F .x ins , 
1251, de Batataes e 1895, de Soro-
oaba. 

O sr. Delgado ao sr. O. Canto, 
aa cíveis 1475, da oapital 1248, de 
Sa»t B, 754. de Jundisliy e a orime 
1180, de l tat iba. 

O sr. X. de T ledo so sr. F. Al-
ves, as oiveis 1146 a 1803, da San' 
tos. 

O sr. "erdoso ao ir . Delgado, a 
oivel 1086, da rapital. 

O sr. C. Canto an sr. X. d e To 
ledo, o aggravo 1359, da oaplta , a 
as eiveis 1150, de Ribelrfto Bonito 
e 1136, de < ajurú. ' 

O sr. M. César ao sr. Cardoso, o 
aggravo 1877, de Santos. 

O r. Q,,d' y ao sr. M. César, o 
aggravo 1276, da Capital, a oivel 
1280, da cai i ta l o a orime 1166, da 
Xiririoa. 

J U L G A M a a T o s 

Se ursos crimes 
N. 778. Bsbedonro Reoojrents , i „ „«m o «*mai a. oant reira 

o Juízo, ex officio; reoorridrs F r sa - j ' n * »"' ""«.da., aio ou tina 
olsco José Lima a BalnsUano da | - -bso. 
tal. Belator, o ministro Dei tado: . M * ' •• •'»»• soas a>o««..„t, 
juisas, os u s , C, Canto • T Om S a r W"-1-!» 

> r.&v. 

FAOTOS E BOATOS 
I)'l Naçdn, ile hoataiB (salvo ieja ): 
•Ora r «tal o v. lho, o doa apto or(>m da 

todoi os part doa sam^rs tarrlo p.r, aliruiaa 
coosaI> • 

rlirua refaraata ao Cor «o taulut—u, nal-
pia paio aaa proalaio paaiado r«d ctor akafa 111 

A propoaito do eanblo a S 
Dom rapu nlcinoi I» Ulalfdoa sa anaoMram 

aa ra* qaloaa mal" 4 a, ata fraata do Clab 
Int.rn.«looal, Dapola da dlicutlr-ia ala.ai ml. 
aatos »nb -a a balo So aambio, dls an Sallaa 

« oaia faltei ada para o Sraall a Rapabll-
oaast*r aaiim tia Sasacradltada. " 

Oomo aaalm T 
• -llacarto, porqaa aa alia tltoaie credito. B>la 

abalaria dalla a, portaau, Soaria deraodo ald 
oa olbos Sa oara. 

A dlitrlbulç&o de ama. 
No ntaeto dia an quo a Car' 
«'.tilbnlr agua t po».' . «i»»çia 

troo-ao, paio aecr.»-,," .1"" ' »»• " 
cavalheiro qua ' ""nl™ r»|i»ll»'al 
ohrlrua «a • .balío ' ""*'"• *"•»•• 

— a n i r n t i l,em o adltal d. Oaot ralra 

Iguape, Parai ' . . , g n í , Antouma 
1-ranoieoo, I ta jaby, D e s t i n o 11. 
í1"""*.*. 8. J o - é do No te, Ps. 
Jtaa o Porto Alegre, reoeliendo-

se rtgistiadoH a té ás 6 horas ilatu 
de e o irre p ndenoia omiuaria stó 
i i 10 da noite de amanh&. 

Babe 0 Paiz q u e serâu ainda pro-l 
movides ao primeiro posti< algaul 
inferiores qua se diatiuguiram ea I 
Canndcs. 

Será demittido do lega.- de 2.' | 
ofÜMal da Administração dts CiT-l 
reios deste Estado o ar. Alfredo) 
Martiue. 

J á est&o promptas as instrnoí6« I 
que acompanham o regulamento I 
das novas t . n f a a da Estrada dl | 
Ferro Central do Brasil. 

Vinho verde. 
A Caia rí.s pe'isquelras, já Gobejfl 

me.ito ounheoid., presenter.n D l 
hontem oom dua-« botijas de viubol 
verde espeoisl. do M. n«&o í 

Os sra. M. M. Gonçalves & C. rtf ' I 
b«m de reoeber, direotauioute d l j 
Portugal, uma grande partida delis. I 

Qaem o de>ejar é só ir i rua IA* 
reohal Deodoro, 35. 

Será nomeado o thesonreiro i t I 
extinets Del 'gania Fiscal do Tbe-
souro Federal, n e s t i Estado, A ..to-
nio Joaquim Maoiiadn, para o logsr I 
de thesoureiru da Alfandega desls 
oapital. 1 

Foram oonoedidos dons meses dl 
liceu ça aos «rs. J o i o Bai tista dl 
Azevedo e Joaé iJarneiro Monteiro, 
20 íscripturario e guarda da Alfân-
dega de HuntiiS. 

para Paraaa Inohadae 

ESSENCÍA PASSOS 

D e v e t . r a | parecido hontem W 
Rio o primeiro numero do Bran 
Elegante, Jornal d e modis das «s-
nhuras brasileiras, r j b l i o sdo psl» 
sr. A. Reynand, 

Ò sr. ministro d a Fasanda suoto-
risou o despacho livre do tro« vo-
lumes contondo objectiis arth olo. 
gleoa. impt rtadot, pelo governo de* 
tu Estado e destinados ao MnssV 
Paulista. 

P a s t a i p a a t a a t * 
If ( Mogjr-m*r'm I Kaale aci ooa uffa * 

• sr talsgraaiaa, rala-lo 
im. 
t» I.* li, 

daa llatae aa HS |S 
nal» < 

- r - r . 
ti l 



O COMMERCIO DE S. PAULO 

ina ümliollin, 
Ia PM», como sai 
3" esoola do ae, 
snuniinga, duru 
B d. Maria CM( 

está lioenoiaj," 
irada, a pedido 
impou, do oargó 
luta do grupo < 
minguea de CaK, 
urahytinga. 
le 1!» do oorrea 

OS drs. Bajni! 
Freire da Hílvi 

reira para fa z e , ( 
isão julgadora d: 
guei que se reii 
do oorrenta, ái 
na Faculdade 

«ouro do EsW 
dos oa degainti 
quijjçío da Secn 
ura : 
ivs Cattine Laid 
ra regreísar 4 l : 

o, visto Uo e«fsi 
Oaao previsto prU 
Oi u. 404, d« :,0d!| 
i anta > foi „ ,iei I 
nu Beorei-.ria dil 

requerimento dil 
Mcnuel, pedindo! 

«•cretario da Agril 
->t« a pro) cata dil 

V"i'a a cie infiel 
jato» da estradai 
'regm zfa d Nowl 
onciuz a Piritnbil 
ia da AgrioriltiiJ 
io defiuitivii p„n| 
.. anh a ! - i « dil 
Na "to nijí 
«UJ 1.» da dezé»| 
>uto. 

W P.o dia 23 i, 
e, vara U.,naDéiJ 
tá, Antouua, 9.1 
iy, DfBtfíno, J.ol 

<io No tu, N I 
legre, reoeliando-l 
ás ti horus datu-l 

noia oniiuariu até| 
amanhã. 

queiras, já eabpjcl 
, presenteou «<X| 
botijas de vinho | 
M: nsáo. 

iraçalves & O. tw 
directauieute <!« | 
I^e partida deli», 
é só ir á rua M» 

os dona metei dl 
'oio Ba> tinta dl 
irueiro Monteiro, 
guarda da AlfU-

oldo bontam no 
unero do Brasil 

moíss dal 
TabUoado po" 

<1UI »• arf * 
IM IlatAa tM — f 

]JiJ 
S . P A U L O — R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 

I 
Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C . 

TT 

J 
R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 — S . P A U L O 

COMMERCIO 
B. falia, 21 ia novamkro ia 1811. 

CiJfsm 
faltllaa aTSaalal lonliai : 

• 1 H C O O O M M R A C L O > I H P U I T B 1 A 

NAu afiliou maa aacuu a 11 7,H. 
LOITON B4NX 

NRo afflzoa, 
B Í N O O A r . r . M M L O 

Aflixon tabella de I l | u 1 11/10. 
• aiTiau S Í H I 

Blo afiliou, maa aacou ao 16/10, 
• caa ,TA * rour. 

Nlo afiliou maa sacou a e T/s 
R A B O O DW I , P A U L O 

Nlo afflxoa. 
joio saicconA a oom. 

T 15,10 
«3/1 
1.413 
1.740 
1.M0 

M'I 
1.IUO 
0 14 
i.6«r, 
7.ias 

Lontra* . . . . 
Parla 
Haatbario . . . 
Italla. . . a . 
Portugal . . -
Haapanàa . . • 
Biyruita (Tanill 
MontaaliUu . . . 
BBIDOI-AITII 

Bobiranua, HtRlO-
O mmiio I I K I I I ! ia aoaia KH» a Vila 

fcODtoaa aaiando a rt ir,/IO. 
O Brlliab fez nagoclo a 0 31/112 cahlndo em 

llgalda a a 7 h, fecnando a 6 15/10. 
,< .•r.-.iwtr dnr.UK o «Mi ol ic iiíirlíl 

parilyiito, lecliando eoa todoa ol baocoi o 
cambio a 7. 

Ai .tbraa (oraia Tandldu a .1.ri|600. 
Tatalla tomtclia t>a!a Caaara lynilia! ioi 

Otmtara' 
«W'3. 
l'»»1 

iMdkvca 1.704 
011/10 

1.4IK1 
1.729 
1.345 
1.2,2 . p i 

ÎvTa-Tork -
•anio ol «nrlRoa 
Contra baoqaalroa 0 7/8 • 0 15/10. 
«outra a «ala. -aalrt., 0 T/8 15/10. 
Parti aliar, T >1/82 e T. 

«o aio 
t ^ n u H h m W Ü O I aa nata l l í » 

• anaarlci,0 15/ 0o 7. 
Pirtiaalar B 16/10 o 7. 
Picha : 
«ancarlo, 0 16/10. 
Particular, 6 Illll. 

•M IABTOI 
0oaiaullca«ew raaablda. ralo UllfloM il 

Ptaia 10 Ooaaamlo: 
•aawlo, 0 15/10 
PaiHailar, t . 

111/1 luiaa 

1 l/i koraa 
Bamarlo. 0 T/S. 
Varticular, 6 .1/12. l l ! k o n , 
Ai naanaa l u a . 

PRAÇA DO COVM1BCIO 
lo sai. ar. IiaUio Pltari. 
MMBCADO Dl CA»»' 

( u p t a u mablioa aa P»H« 0 » 
KIO, 10 h. 

•akaraB in.Wf, laaaaá. 
•Mbinaai.15.5ie. 
Variara» 7.0«0. 
Prr.u 1 11100. BANT08, 19 

li 1/2 
1/2 b. 

13l» 

71< 
«J» 

• 771 
llUt 

1111» 50| 

lHi» 
229 

II» 

O Mircado da café abriu calmo. 
Contlaia calmo s 1/2 h. 
o marcado «ateve cilmo na baia diljbOO. 

BOI,BA 
Tranaaofíoa aff«ctuaa»« hontem.KradaBolia; 

Ti ,cc8o« da Coiup nlila "aullata, a 2 2» 
W J^r,». da Companhia Mograna nt all8l. 
ló^-oa. da C. Acgyana, com »o./., a 108». 

BOl«A 1)1 <• PAHI« 
orraaTAJ 

ftt.<" «n — 
. — 81"» 
. - 1101 

baaral 1» 
1-
I* • . . . • • 

a • ' • • • 
4- • a 
I •niaa»a«to VlaiiaW. . 
«• íataaiiBala ia Taabail . . 

U|M 
BafiM Oamaaarmo miaatirla . • 

, I. l>aalo . • • 
. . KO* 10 *l. 
, Cradlto Baal da cartalr» 

commarclal . 
, Credita tial ia cartalr a 

hypoUacarla . . • 
• Bltv-ira® Prelo. . • • 
» Dnie» * • • ' . • • • • 
. . ilHU». . . . 
. Hartantl, lanloa . . • 
» ArarMmara . . . . «o» 60 •/•• • • 
• LaTaioraa ' • 
• Iroto. 
% Couaumatol • 
• Cfilio ia • Cuioa loa • 
. . . a «t*1 -Ia 
» In# Aaaparanaa . . . 

, PaalliU tal 
lua (Z-ilr'UO«e 

•o )' " 
, la 10 v . 
Metro» „ • 

. K «0 aj. . , 
, tal. . , M^lrtiaaia. 

•••Var'>a . • • • 
p,hrll >»alll"na . . 
Proiraaao . . • • 
Propadioc . . . . 
Tlaalo Panllata . . 
Arfoa Paollala. . . 
A(ia • liai . . • 
Auuratlaa • • 
KM áarij . • • 
napakcv. . . . 
tiaa i« C«M'U*a 
, > I . Paalu . 

Proatto Pa^aJ» . 
Man. • 1 wli«aria'-
UMBMWlal raaiUU 
loru ia I . Paalo 

_ 40» 
_ J»t 

-! 08» 
75» 

146» 
115» 

>10» 
IKI» 

180» 170» 

Mt» 
116» 

>31» 
me» 

110» 
ll«i 

TO» 
110» 

100» 

n «» 
• 6» 
lf» 
tf'» 

iO» 

100» 

, u M » 
Dallo . • . 

' ^ . « g PaallaU . . 
, Tr. «raianllaa . . 
I f Jiaraaa . • • 
Afia a I » . • • • 

G A R - A A M B A A B U B O P I 

fíovmbro 
Dia n ftarll. . 14 l-MIa. 
> 28 lonlo. 

•OTMMTO HABlTiafl 
TAroaaa anaaADOi ao Bi" 

„ . „ , . e eae , «Helmburg» 
5 "JvT"o? I aae . 
í í u,,daaui a aac , ««réall. 
l í j £ .a Praf, «Aqaltalaa. 
í-í 5 »wrtd«o . • •O"1"" 
n HUI ia -ra>» „ *1 u n m r i • «ao .,;Orol>~" lá Rio ia a rata, .Cllll» « Haiahurfo . «c , -DaiUrro. 
í í " «i 1 "^ •«"^Vcu . iu . 

1, Nn*a «aludia. .Ionlc 
gto ia Prata, .Aq.lulnl. 

I • ivarnanl a aac , «I.aa.a 1. 
I S & r - r s s . 

Slo da Prata. «Tla.e.. 
TAPOmM A lAHia »o ato 

•1 Baraburfo • aai., •'ara»naaa4. 

üSSSír::» 
j i H S á ? -
« Banwa, .Imperial Irlnc» 

lü STd. P>at» 

lonle. 
waalliKtonai 

28 Ganova e Napolea «Waabloftton. 
2M (lenora e (.apoies. «Colombo* 
20 Brtimen e eso . -Malnt, 
4 (1 nora e Napolea. «ivlo da Janeiro» 
0 flennva e Napolea. «Muntevlléo» 

NAVKIAZIOVR ITAI.n-ltaASIl.IANA 
O Tapor .Colombo» Kihlri de Bantol Do dil 

29, para (lenova e Napolea. 
• r.A VKl.orK 

O paquete «Bavola. sahlri do Rio, no dia 21 
dlrectamenla para Uaeova a Napolea. 

0 paiiueie «Hlo da .Ia .elro» aa.lri da de Ben-
tos no dia I de descubro, p.ra '«anova e Na 
polas.com escalas pe o Hlo. Kahla e Parnamliu-
co, entrando no Porto do fteclfe 

iNord-- merlca» sahlri do Rio, no dia II, dl-
rectamt,nte para Mcnteililéu o but-noi-AIras 

0 paquete «Monteildóo. sahlrA du Bautcano 
dia 11, para Uenova e Nápoles, tocando no ulo 

aATiaAKioaa a m i i t.a Ttt.iAaa 
0 «Watblurton. aaMri de Santoa, no dia 28, 

pa-a o Rio. (leuoTa e Napolea lavando passa 
gelroa para Marselha e Barcellona, com trans 
bordo arn (lonova. 

r.A I-IULUB UaABll.IAMA 
0 vapor «Agordat» sabírA do Rio, hoje, dt-

rectamer.te para Gênova o Napolea. levando 
passageiros pera Maraelha e Barcellona, com 
tranabordo em Ganova. 

PA(lir'C BTKAU 
0 paquete «Ihnrla. entrado do Blo da Prata 

depois du amanha, sahir. para l.IabOa, Vlgo, I,a 
Palllce e Llrarpuúl, dopofs da Indispensável de-
mora 

O «Oropesa», ontrado da Kuropa no meamo 
dia, lahírA para Montevidéo, Ponta arenas 
Ta<paralso. depo.s da índlspinsavel demora, re-
cebendo paaaagelroa para o Rio da Prata. 

HAMPOaU-ntrD-AMNataAHIBGHB 
O vapor «rernambuco. sahl A de flantea, no 

dia 24. para o ftlo, Bahia, MsbOa, Botterdam e 
Hamburgo, recebendo passageiros para oi Açô-
sea, Madeira ets. 

rxUÍ* BÉHHIAL 
ei fvifoa aorran'*»! ica caniroa l« aereaia 
para raga»iuto doa llrslloi ia «apotlaii. 
aa RaieXKorla An R«4aa ia luloa. 
Afiara anta, litro, «IO 
A iodio aa> rua, Um ia ilriltoa, k. 4N 
Ai/odlo uiiio, Uvra ii ilrnk», k. íatuv 
Airoí pllaio, litro, 101 
Arm ia laaia, Uva, W 
V ̂  lotas, 
lanaa» u . Itoo* 
Café bo 1 í. 
BorYaska antrafin~ '*f0"0 
Borruka Barnaak; » 1»U1« 
Cafi eaaolka, k •<•• 
OhA, k. 4»««1 
Canglsa, litro, MO 
Cara «a Mrra, k. 80« 
Cklfra, iinto, 8»ooo 
Orle a aalaal, k. I»000 
Ooüa, k. «ou 
lato. k. T00 
•cila «Hialla diaia, k. 1»I0I 
iolla io fDtvlor, k. 800 
Toidalo, k. I » i ou 
Unki i i boi, tinto, <»000 
Vaasoarai, Hnlo, iu»000 
Vinho, lltri 1*100 
ooiuos da boi amos k. 800. 
Coaroa i l boi aalgaioi, k. 110 
Oryital ia roíka, k HH'0 
Cocjcnha. k. ithJ 
Dou i i tail«ur laalliaii, k. UIH 
Varinha l i audlou, litro, 1U0 
patinha ia allko. litro tou 
Pillko. litro. IUU 
Polia ia a u i i i a sua a, k. I» 
Pijao boa. k. >»00l> 
Pana ordinário, k. 1(009 
Prifo «adio, k. ittoo 
Pita. litro, 1M 
aallmkai. aaa. l»80o 
3o)m«, Itro, too 
«•Pi. k 400 
Mitle para InHau , k. III 
lü! l i (ano, iluo. I»l«1 
iülho, litro. 110 
Oisoa. k. 10 
Ponoa, aa. 80»u0f 
?cal]oa, aa, l»8o« 

alto, k »•»' 
C O M O M B D 1 A B 1 0 

,»|».-.ÍIH, aia* 16.» a l«0»l«ia 
Oa&alasa ín O'. >50( 
«roí I ijai-na, íO» a ll»0t». 
•lar'» àllM «<a. 2»«OÜ. 
Ha. .<a anaa ailo- i»"iw 
•a«Ha- lltru» «<«' 
PUJio anlatmbo, 10o lltrM, abo» 
Pomo aupwlor, kllo, 3» a 3»200. 
Parlnba eapirlal liai lltrol l»» 
Parlnka di mllbo. litro, KW. 
Galllnaaa, aaa a 1» 
Milho, alqueire, 5» a 5»,'iOO. 
Matte. llt-o. 200 n. 
Ovos, ,'usla, l»loo. 
piro. um 18». 

s ara. 
O Pirei 

Arnaldo vieira de Carvalho a f.Bll | 
«ira a arruo—Rua ai a. Binto, li^on 

saltai di 1 aa 2 da tarde, üaeldenila: ir. A. 
Vlifra, rua Ipiranga, 8, e ir. h. P Barratto, 
alaaad. do THoapho 40. 
UIOI.USVIAB DOB ot.HoB.-DR. THBODOM1RO 
VI TRljLKB oeuullsta da Bineliineli Portu-
;u«'a luta .apitai, ix Intimo dl CLINICA doa 

ar Vir'ato nndfto—Byphllls Vlia arlnarlaa 
."atira i upira|6ie- Raald^uelirua da Vlito 

rlM-'-Oonailtorlo : ria 15 ia Bovialro. 18, l i 
I Ail 
. . . O. BOMIM dl MBLfjO—Miulso-aipaitlll 
•«i'dsíli: aoliitill amtiei e nirroiaa Hul-
•urli, ria VUtorli, II: Iscrlptorio, rai Dlril-

1b .ailoa lo Baniu Praugia. 
Tllnlea aidleo ilrurglca du dr. Manoel Piaaos 

Bapaeiaiiata a eoa longa pritlei da aoln 
lias do curat*o> Mtonigo l pnlaOea. Cousu-to 
rio: liidilri l i Joio, 1«, dia 10 A I atrai 
la tarda. 
jvr . Btttanooart Bodrlgaee.—iUildinda, lirgo 
L*da Idbirdadi, 17 ; Consultório ma 15 ia Ho-
•abro, 16, ao ailo-dli. Tllapkoni 101. 

« O B t U t M 
v r . HiniBon.- Dintlsta norta-aairliaQo, aa 
J i l io operador. Roa do koaarlo, 1« 

Dr. IVorms 
lapealalldada, rlB«*t'a«, ienladiru a (aat« 

a rlvot, raa Plorlano Pilxoto, II 
(ÂmUçm MrtMm) 

J. W. Coachmann <t Filhai 
DBHTIBTAS 

f,argo da Bi. o. 6—(. Pailo 
C- atilo Biaamann.— Poraado pala Paaaliaii 

l da Madlaloi di Manlck. Coasaltorloi na 
la Boviabro, 58 

A » T a ( s 4 M 
BCBBO, Baganto Tolaii 

i, 11 * -
&nno larA miuntrido atl ailo ila. 

r \ M 

Jf Solta Bogailra T T I V M I I l l li, 11 A—0 

A tildo pódi a ir procarado 
ui ao Roíirlo. n. 21. 

provliorlaaanta 

L M C U N O 4 E 1 8 7 6 

Já nuBBe auno a Easenoia Passos 
provooiva agraduoimonto p'<r parte 
î oa doentes que, drsenganados de 
outros tratnmi ntos, encontram n'el 

>.,..„„ . . ,, , . „ „ „, . la a aura de sins molostiaa; está ÔLHOB di laaulúadi dl Mídldua do Rio dl . . „„.„ „ „_ . „,„„, «„. Janeiro- onsiiorio: ladiin i i I. Joio, u n este oaio o sr. Antnnio doa Ban-ii i ai4 i iurdi , tos Marques, negociante em f-ant-
poi, Urma reconhnaida, quo affirma 
ter se ourado de graves rhôumatia 
moa oom o uso >1>< Ewcnci» Passoa. 

Depoaitarioa: IIAIIUEL A (!., rua 
Marechal Deodorr , 2. 

C ! i a k i r á <« l i u i S « a r e « 
Chegou á Drogaria de J. A M A U A H -

TK A ('., suoco8sorcR da Companhia 
de Drogas do E. de B. Paulo dirocta 
mente da fabrica, em Pelotas, uma 
importante partida do Peitoral de 
Cambará, de Houza Hoares, o prodi-
gioso espeoifloo das tossea e affoc-
çõeo pulmonares. 

liua Direita, n. 7. dom. (3«« 6*" 

E n e r a u i i m 
À ezoelleut ssima esposa 

do sr. J. Vaz d'A g arai 
residente em 8. uj aulo, 
rua dos Ousm o os, 73. 

Boffren hor 53 rivel tnsse, 
Duran e 4ü annos I! I 

Foi trat >• dapordisticctoB 
médicos que a áo oonseguiram 
cnral-a, nem i-j to pouco 

alliv M al a. 
Usou todo m os especiflool 

aununoiado rS sem resultado, 
fazendo desan M mar seus 

ext regosos parentes 
Ha um [>. nno mais ou 

menoa 
um amigo a o onselhou-lhe 

que Q sasse 
o AlcatíJ A> e jatahy 

que o u r o u - o o m t-letam ente 

P o l t a r a l «T C a a i k m r á 
B A B D B L A O., á rua Mareoha 

Deodoro n<> 2, receberam do fabri 
cante, o sr. J . A. de Houza Soares 
uma grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afamado remedio oontra 
aa tosses, bronohites, asthmaa, eo 
queluohes, tnberouloses etc. 

(3a., sab. e dom. 

M o Ventre-Pó LAXATIVA ̂  V I C H Y ;p<- souliçoai) 

r e l t a r a l « • C a a i a r a 
A . D B B O D Z A B I L V B I H A A C . , á 

rua do Commeroio, n». 6, tím á ven-
da este grande remedio de Soma 
Soares, sem rival na oura das tos 
«e* simples, brouchitican, írtryngeas 
aíthwaticaB, ooquelnohes e pnlmo, 
n u e i . Í5", aab. e dom.) 

S n b m e t t e n - a e 
Um rheuiuutiHuiu iuteruostal lea 

obediente a tr-da a medio-tc&o qu-i 
me tnrturru pur bastante tempo, 
submettfin sa á energia da Esminoi* 
Pussos; e, no üm do Heguudo fras 
oo, estava restabeK oido. 

A N T O K I O D K L A U B U D A 

Bio, 1892 rno Bontn L stjOa, n. 2. 
Di-poB tarios: BaRUEL A C., rua 

Marechal Deodoro, 2 

a. PBURtl P1BBABOO PABB DB B AP BOI 
A drogado. Isarlptorlo l rwllistll: na «a 

Oalxa 1'Agai, a. II A. 
, i i n . Briallio Mníádo a Alaaítara Malha 
• do advogado!-Pnldindi, i Rua Aurora 
10. Baorlptorlo i na Dlrilta, a. 15 Banao ia 

Crsilto Baal i l I . Paulo 

Uneljca um, 2»:̂ K). 
T01 

«li» «5» 
71» TI» 51X1 

Jíinciobo, kllo, 1»"00. 
I>t»> IM*. ilftenra. 1(001. 
lua». m u M i«ou0. 

Sarti i i pono, Ulo, 1»400. 
Oarni nr l i , kllo. l»i»x> • 1(100 

MIJ ADO PSASOU 
Aiiiie Plagaloi. caixa, 80». 
foguae Julis Rnbln, -VJ». 
blacult, 6.'.» 
tf alia Brlsard. H ». 
Plm Champagne, «0». 
Marcauo, 40» 
Manteiga beaagny, 5» 
EaClt-pola, lata, 1(200. 
Hhii Jaailoa, 60». 
Bardluhaa i a asmi, caixa, 35». 

1 1 tom atl, cilxi. 34». 
GBNKR0S P0RTUUUBZUB 

Vinho vtrgim, pipa. 500». 
Aielie dflce, litro, 2»50j. 
Alplste, kllo, RoO. 
Aluoe, 100, 3*<8Hr. 
latatlnhaa, caixa, u»5O0. 
Ccboulaa, caixa, »>» a 12». 
Plgo", kllo, l'*5"0-
Noaee, kllo, 1»0'<0. 
Vinho Moaealel.ealxa 8"(, 

> eollaraa, plp«, 5U0». 
MIKOADO 1TAL1AB6 

.rrrrntoi loa (inarol aili eroainaua 
1. AdU le vaiara, üwo, £|li)'i 
VU « «aartala, «o» a M0»"0». 
fo na'. B. -saaa. 00» 

TÜ^ riJar- '- " kíii, 6»i7>o a AÍ600. 
Vinho MirlnonJ. iaarwu.no» a lio». 
TV-. - »--i»ra. laartola, «"a. 
VIBlM Oklaalt, lataa, K» a 10» 

• *à.VhC BULVAT 
Monairto «I knataa . 

Ll,, Carregados no araawa, 11» n 
s s S Í Í W c v ^ . s , 8 4 7 ; ; « i o : ; 
Âeà dapols das 5 koraa i a 5 0 : i «c„ 

regados no irar "« 
•M da cafl-

•Sarro f-Cm»l 
do 316 rlklcii™ 

«0» 

7 I » E S » 

50 ; lunar 
145; entraria 20.80! aa» 

iria 95 rlagina, npnaaataa-

1. I 161 de 2': pira halxo, M ia H » »", r . -V carrigadoa co- varloa giniroí, Kl pi 
virloi giniroi, UT 

daaearregados 117 i Idea eoa 
Bllkatea lalttlioi pira daa 

iei, • 614, i i 2-,para balão, 14» 

Paru nagona tlri aaa 40. 
«. -oaato 

.̂í*r,rs'«'SÊÊS"t rwUK 

t.„ "7rw«ot.i a duposlçlo aa aa.ata.iOi 

i J S S T f i B riima. a ar. II « i a » 

MISSAS 

+ 

ÜÂSAK REC0I1EHUAVEIS 
D r o g a r i a 

Sortimen»" completo de 
Drogas, productoi, chimicos 

pharmaoeuticoB. 
Especialidades nadonaes e extras-
geiras. 
Águas minera ei de todas ai fontes. 

J A M A R A Í I T R A C 

Bua Direita, n. 7—B. PauJo. 
11—11. 

la ClHlIca de Alvea » C.-Sitl) . Ocv/. 
j a r 184. Pio dl Jxnilro , ml da Quita n 

da, »—B. Paulo. 
p-vIASOl ~ Caia MUano. Inatriaental. l iH 

llalldadi ia aflnaçflaa o aoncartoa il 
010, orgias i karaonluta. rua I.lbiro Badarri 
proxlao 10 Vliducto 
oto Rnceola A Coap -lapo-tidoria a tai. 

1 blst«s, eioiptorlo i casa de eaablo, ru, 
tí de Noveabro, n 10. Deposito : largo ia Cos 
«ffila, Irai. I. Paulo. 

alio Antunea da Abria. Sai Direita, a. T 
•alxi do eorrilo. TT 

nãia Abril. Alfllltarll. Roípu brauaaa 
V rua 16 i l Boviabro. T 

Coita Pmlrn * RiraoiHii —!,«««. quilo, 
aantilga fraan a kakliM lua, li,raa i l 

s a w r M » 

F e l l a b l n a M a r i a « • C « r » « 
Manoel Qaroia, maohinirta da I I 

trada IngleBa, oonvida todoi o» pa 
rentes e amigos, a . «aiatirem no dia 
22 do corrente, 4. 8 horas da manh», 
na matrtB de Banta Ephigenla, á 
missa que manda rezar, oommomo 
ranAo <> 2° annivereario do f.lleoi-
mo o to de sua itmpre lembrada ei-

m o e por eate aoto da religito e 
" . idade , antecipadamente «Brad«e 

8. Paulo, 10 de noTiinbio de 1BOT. 
3 - 2 . . . . 

' - — 

£ Í K v b »»•«•. 1-olo-bB. 
» SSJra, «Washington-

R - V A R K , • » « 

CARTEIRA 

- . A . A B T H 1 I B 0 . ia MiMBlDA 
D i a aalratiaa i l | M < f 
ae tort,: Bna io Ommmiã, •nltort,: Boi 
- Ai 1 Born 

Bap^>"aU 
' 11 -1 

r . D*. CIRBBBTB PBBBBIBA, -loaBacail 
O A toai lUaatM a aalgoi «aa «nifirii • «A 
* " * ' " •• "-r | M J 

E ' i n c a l c a l a v e l 
O estado epidemiuo de tanta gen 

te a sofirer dos olhos, suppurando 
por cansa da terrível dôr d'olhO". 
p idendo filiar oniada em 2 ou 3 diae 
só oom o Collyrio d ) Mendem asnim 
também ha moita gente que soffre de 
oorrimont^s novoa e velhos, p iden-
do ficar bfia cm p' U008 ilian, fuzend'. 
nso da snbllme injeeção de Mend"s. 

Depositários: Lebre, IrmSt, A Mel 
lo ; em fampinis , And^rson, Sotti' 
Maior A C., e no Rio Claro, na lr ja 
do Piiei. 

Lú «a no Correio de Campinai: 
C o m c e r t e s m 

E ' devido ao furte oalor, alterna 
do oom o frio, que se tem produziilo 
muitas oonstip&cõas e deflnxrs, rou-
quidão e toises e po.- Uao tem aug-
mentado a procura das pílulas sudo 
rificaa de Luiz Carlos na oosa Ander 
BOD, Botto Maior A C., que 6 depo 
sitaria de todos os preparados de 
Luiz Carlns, e em Báo Paulo, naoa 
Ba Lebre, Irmáo i Mello, 0—1 

. I n i : » P a i i » K á i 
Estevam Palinkás, seu filho, ohe 

gado ultiniamamto d» •a.lt ni» o í®»" 
rando sua residenoia, pede para di 
rigir ae ao hotel do Brás, rua Ban 
gel Pestana, 2Ü7. 

E bem assim pede encareoida 
mente ás pessoas que da meama 
souberem oommuoicar ao mesmo, 
no hotel aoima. «>-6 

Duas m e n i n a s que 
a b a n d a n a r a m o co l l e 

g l o 
ALEGRIA MATEBNAL 

A fxm». ura. d. Anna Mercedea da 
Veiga, esposa do diatinetn sr. ma 
jo* Justino Amarante da Veiga, do 
olarou que sua» dna» fllhiuhaa, am 
bas menores de 10 anuoB, mnlto 
apt lioadaB ao estudo, foram obri 
gadaa a abandonar o oiillegio, de 
vido í aisnntadora magreza e debi 
lidado acompanhada de inappetenoia 
e insomniaa. 

Bastante atormentada a infeliz 
senhora resolveu medicar suas fl 
lhinkas, empregando as HlulaiFcr 
ruginoiai do ir. Beinzelmann. Fari 
este fim dava. tanto no almuço oomo 
no Jantar, junto eom o primeiro 
prato de oomld», uma pílula. Notan 
do que o appetite augmentava, do-
brou a dóse ua segunda semana, 
iato i, dnsi pilulai no almoço e 
duas no jantar, oonieguindo, oom 
extraordinária alegria, ourar luai 
enoantadorai fllhinhai. 

Toda a mie dave ter «m vista ai 
pilulai Ferruyinumi do dr. Heiniel 
r ann, oomo um poderoso meio para 
firtiilcar M l " »e?« 
deixando que a pallide» da anemia 
a a fraqueza tomem oonta deites 
pequenos seres t»o queridos. 

A N U A M B B C B D B B D A V B I O A 

O U H B R V A Ç ' 1 0 - A s PUulúI Ferrugl 
noiai do dr. Hlimelmann ouram tem 
bem «Iflcaamente a anemia, obloro 
ala eaorofulas e fl rei braniaa. 

Vendem se em t' dai aa pbarma 
oias ; oada vidro, S$000. 

Dnpoaltarioa: Lebre, Irtnfto 
Mello, raa 16 de Novembro, 
p. Paulo. _ 

n i t i r i l C c a a k i r t 
V»&d»-»« em toda» aa pharmaoias 

e drogarias. . , 
Cuidado oom aa imitações * W 

(Ifloaçflea I O verdadeiro trai no 
rotulo qoa 9Ími» * r 6 U l» • gargalo 
da eada f r m o a « M M do MPtor, J 
Alvares de S. Boares, • sna auve* 

n, 4 

A ' p r a ç a 
Eu abaixo assiguud') declaro que 

vendi u meu negooio de renccb e 
molhados, sito á rna 18 de Muin, 

38, ao Br. Pompeo Dnarte, livre 
d- nembaraoudo d<] qualquer ônus 
toda a pemôa que s« julgar meu 

oredor, qu ira apr- sentar B U B B ocn 
tas, no pruso de 15 oias, a contar 
Venta data que Keráo sast feüan, 
sendo logaes. 

Campinas, 18 de novembro de 1897 
P A L A M E D K G B H T I L 

Concordo. 
P O M P K U D D A R T E 

P e i t o r a l d e « a m b s r á 
Aos n I S B O B freguezes e ao publico 

em tetal soientifioamus que cunti 
nuamua a ter grande dep sitn dn 
acreditado Peitoral de Cambará, do 
sr. Btuza S -aro», qne recebemos 
direotament 1 da fabrica em Pelotas. 

L B B B B I R M Ã O A U B L L O . 

Bua Quinse de Novembro, n 4. 
f « a. «,ii dom, 

KDITAES 
U a p e r l a t e n d e a i e l a d a s O b r a a 

P a k l l e a a 
A B A S T E C I U E N T O D E A G D A N A 

C A P I T A I , 

Para conhecimouto e govemo de 
todjs os intoreusadoB, faç > pnbliao 
que, a partir do dia ltí do oorieote 
e emquinto o exigirem as oirce ms 
tancias,o abasteoimento de água n»a 
ta eapital se fará oom intermitten 
oias, em oertaa e determinadas ho 
ras e por zonas, oomo abaixo vai 
espeoifloado : 

1.1 ZONA 
Br az, Lu: o flmi R<tiro—âur 5 ás 

9 da msnht e do 1 ái 6 da tarde. 
2 . * Z O N A 

Campo1 Jílytoi, Santt Kphigenii, 
Barra Funda e Vi Ua Buarqur -dis 9 
da manhá á 1 tatde e das H ás 11 da 
noite. 

3.1 ZONA 
Norte e Sul da Sé, Liberdade e Be 

xiga—tiB 9 da manhá á 1 da t irue 
e d u 6 ái 11 horas da noite. 

4 . a Z O N A 

Avenida Pauliita, Villa Marianna, 
rua Ilatiaya e Liberdade (auirna d» 
raa Paulista)—du 6 ás 9 da manhá 

de 1 ás ti i a tarde. 
B Paul , 18 de novembro de 1897 

-J. Wüllace da Gama Cockrane. di 
rector. 3—8 

A N N U N C I O S 
F1NADOB. - Hippoljte Vanni 

M U I T O I M P O R T Â 
F a z e n d a s J t - * ' e í s ^ v - ^ r \ < c t ^ 

F u R T O D O P R E Ç O 
Expir._ndo se _a escri, lura de a r rendamento do predi ' . Ja >5 D £ i T H E I S a 

P O R T O D O P R E Ç v » 

BftO, 41 (Casa Bjircellos) no dia 31 de dezembro, do coarei -.ia 
a t i n o u sendo terminanle a entrega do prédio nesta data , o proprietário daqu^llc, e^la-
buleciment.j , deante desta poderosíssima circumstancia , e das suas t- , rmes exiütencius 
de mercadorias, que, sem exuggero, montam a mais de 900cOQ&SOQO, convida to-
da a sua numerosa freguesia, tanto desta capita], como a do interior do Es tudo e r re t -
mo aos srs. negociantes que queiram comprar grandes lotes, a apresen ta rem-se neste 
vasto estabelecimento, por que tudo será vendido por preços adrniravelivente baratos in-
clusive armação, balcões, mobílias, espelhos, etc., etc. 

Bua 15 de Novembro, n. 41—S. 
F m t e m i l O Tendo o proprietário deste vasto estabelecimento reformado a esori-

" pturi» de arrendamento do prédio da rua 16 de Nc.vembro n. 41, CABA 
BABCELLOB, e sendo termin anto a sua resolução de liquidar seu negocio de fazendas e modas des-
de já aooeiU proposta para a snblooaçáo do mesmo prédio (altos e baixos) sob as oondiçõfts se^ninte» 
Traspasse de todos os moveis e utensílios do armazém, oomprehendendo Be armajáo vitrines armarioa" 
balcões, espelhos, cadeiras, etc., etc., por 50:000$000 á v-Vta a 2:VX)»000 de alaguei'menial ' 3'J-

GUIA POLICIAL DO DR. M VUIT Livro indispensável ás auetoridades p > t i ov < crivães, magistrados e advogados. Vende-se na casa 
E s p i n d o l a , S i q u e i r a & C . 

B U A DIREITA, 10 -A 
S. PAULO 

PREÇO 5$000 
REGISTRADO 5$f>00 

C a i x a « • c o r r e i * a . 4 8 3 B. PAULO 
B8CBIPTOBIO E LOJA : « a a D i r e i t a , 7 -A 

DEPOSITO E OFFICINA8: R u a « • T r l a m p h * , 1 » Grande e variadissime sortimento de 
P a p e l * p l a t a á o a 

Naoionaes e extrangeiros, enoerados e «vellvidiflss, alto 
relevo, dourados, prateado» eto. 

VKHMZKS 
Permanente deposito .la alKtjada fabrica 

Conrada W. Schmdi, Londres 
Para pintura de oasau, wagonH, bonda, rtiaohluaa e oarrua 

gens. 
Dnicos fabriuantes, no Brasil, de vidros opuoos, mousso-

lina em 12 diveinos pudrOes! Ofllcina monta la -om ah macUi-
nas mais modernae pira oídcutar quati|;>er ornamento sobre 
vidro, tanto H O W C V Í iro lúio como lie oór, E ácido ou a 
meril. A oasa dispõe du habilitudos deaijribifltae para com-
pôr qualquer deponho e dcoorações. 

Incumbem-se da pintura de prodios. 
Fornecem e collooam qualquer qualidade de vidros, tendo 

a casa um euorro» sortimento -le vidrou, grobnn» o singeios. 
lisos e da oúros 

Variado sortimento de molduras para quadros,rem etten 
do se as amostras para qnalqner ponto do Éstad' . 

KsDelhos bisii^utós e lisoi dn tndtis "s camanhos (10; |4 

G ? A H ! ) E 

Leilão judicial 
Z > Z 3 

Fazendas, armarinho e 
e miudezas 

- E M C O - V X I K U J . T . Ã O - , 

2.8-feira, 22 de novembro 
As 11 e 1\2 horas 

RUI SÊNTâ THERtZM-A 
O LEILOBIBO 

çác no praso de oito d,as. A s sras. 
ipulas do interior do Estudo 

PRISÃO de VENTRE 
Falta de menstruK'áu. dCres de ea)'eça, tontoiraa, máu estar, 

hemorrhoidas, vertigens, digestõe? diíficesi, mo-
léstias do figadi-i, oxcosso de bilia 

curam-íe com as 
« r i l u l h s OETUTUTAN 

M . M O B A T Ü - Í BOPAUADO POUD. CABLOB 

A S legitimas e boas P N . n i . A S N B T A Y Ü Y A . M . M O R A T O , remedio 
indispensável em todas as casas, e de que todos devera ter sempre 
pelo menoB um frasqninho, vende se 

EM S l'Ai LO R Mftrechal Deodoro, 2 
B A R U E L & C . 

M O O i S T Ã 
M E S T R A D E C Ó B T E , . nnina a o< «• 

tar vostides sob medida, por modi 
ca remnneraçfio, o galante prepar». 
suas discipulaa a e .rtar com perfei-
ção no p: " " 
"is-ipnía 
offer^ee coi^nndiiiv^*» 

ia...L.m > jceita lü-.cifiulas a 1!)$ 
men-.des. 

Fez vestidos c tprífhodiiTnente »i>-
cotados por figurino, aoa raíoaveis 
preços seguinte s : 
Vestidos de ohits ln t a 18$ 

• • lá 1H$, -Mi a 26» 
• > fiêda 90i. 263 a 31)1 
> para noivas 20$, 26$ a 80$ • pu,a lut-i nproijiptíui-so «ir 

24 horas. 
Capão, piiletutii de agasalho etc., a 

preçoH convai.jioiiaes. 
Acólita enoominendas díi int"ri'"*r 

do Ests lo, em consoqucíioii. do sen 
meftodo do trabalho presiíndir it 
prova 

Ikeudora H. Silveira 
R U A C O . N K S L H R I K O N Í B I A S , 9 0 

!6.«a e d. m.) H. i ' » u l 0 

Negocio 
Venrí- ••io nil negocio de 'íiOl'O-1 

m-lha • s. p - r t . o M ' r j ' d . 
Avenida R i.gel P« :'ana, a. 217-A 

O m ti*o d i venda ó teu dono tai 
iie retirar se para a ' uropa, por 
tal ia do saú le na família. 

Pata vo.- e tratar, n>. mesmo. 3 

nÜSÔ àQS CONHECEDORES E &s OOM AS DE GAZA 
Exija-se em adi /ata 

a Marca de fabrica abai to 
Para lazer B o a C o s m h a 

6 precisn B o a M a n t e i g a 
USA I. POIS, A 

MANTEIGA Pubâ EXTRA . !SIGNY 
d» BRETEL FRÈRES 

e m . V A L O G N E S ( F r a n ç a ) 
A MAIS IMPORTANTE oAZA 30 N, JNDO 

Manteiga garantida absolutamente isenta de Ac/do Borico, 
IHãrgãrina, Azeite e qualquer corpo gordo. 

GRANDE PREIMO Kzpoaição Unívrta.1 dm Pari* 1889. 
a i l r ^ i r i t » a f i r . 

PERFUMARIA VERNECK 
V i n a g r e d e l o i l e t t e 

P i d e arroz v i o l e t a 
Kl lx ir d e n t l t r i o l o 
T ô n i c o v e g e t a l 

E n o o n i r a - s e á v e n d a n a 

de dotado um aroma auavitaiaio e aoonselhadi Sala bõa hygiene, oomo preventivo das molea 
EU parasitar!as e oontaglosas, 

superior aos similares importados, enjos «Afei-
tos funestos sáo mais tarde observados. 
poderoso antisoeptioo e evita a carie dos dentai 
faa desappareoer a oaspa e evita a qoáda de 
oabello. 

ter, pianista, oonoerta e 
Beoados aa loja de mnsloa do sr. 

HoUsndsr. 99, raa Benjamim Com-
lattt; residenoia, raa da Blo Joio 
n, 170 11-18 
C_ÕZINHBIRA. OfTereoe-se üma hes 

pánbola, para «aaa de família, po 
dendo dormir am oasa d> s patrões. 

Trata sa á raa Maria Joal, n. 67 
(Beslga). _ 8 - 1 

ELIXIR Hã lORiTO 
B1 o soberano depnrativo qne veia 

salvar a humanidade. Oura todos oa 
humores ayphiUUoos, oura o rhenma 
tomi * «ura » mvrphl*. Foi doa In 

vaia o M t i à o l i N f i 
pelo Ellxir ML Monto. 

^átítSâm.^ 

Drogaria Baruel St Om 
RUA MARECHAL DEODORO, ^ 

Sa M U L O 

Productos Medioinaes Brasileiros 
Pryaradoi pelo pharmaceutico COLLBCT .1. DA FONSECA 

Ex-gerente e snooessor de Eugênio Marques de Hollaada á Oomp 
K l i x l r « e S a l s a C a r a b a • H a a a e á , iodorado, poderoso desa 

rativo do sangue, efffoaa e euergioo no tratamento das affaegAaa iyphi-
litioaa e rhenmatlcas. 

X a r o p e p e l u r a l Ce C l r m i « a r e e l r a , a n g l e * • B a t i a -
l > «^pregado oom bons resultados nas moléstias daa viaa rnapiratorias, 
oatarrho pulmonar, bronuhitua aguda* on nhronioas, hemoptvaea, bron-
ohorréa, ooqueluche, aathma inoiiii«nte e tosse nooturna pertinas' 

Todos estes productos, onldadosamente manipulados, sáo aeompa 
nhados da gola, que eaolareee a natareea e eeasaa das moléstia» para 
M qnaM n o applioados, oom iadioa«to daadóses para V > 4 M as tdadas 

DBrosrro BM F A ^ 9 A Ü V I L AO. 
t MVA MitmiKál, DâODOaO,*,I 

DIGESTÕES DIÊFICEIS 
OYuPtBí-rÀ- ̂ n îfQS-fllARRHCA / t Ü R A , KAP1 

DiGESTiNA 
Um me Icame' to Homa» pathioo 

e- peitil <> pn . eura iaa moléstias 
d" e toiii -gu e «lo tirado, por maii 
rebe! les qns +t>) -ni. Hó se v«ude na 
PharmaeÍH H >n>oeo »thioa Dutra.-
Rna do Koearlo, 8 A. 16—11 

í Abreu Alfaiate 

i 

MODAS PARA HOMBSS 
KaptcvMiãdm im catimiras 

ingletaa t francetoa 
—< RUA DIREITA, N. 91 >— 

( S O B R A D O ) 

8 . P A U L O 
H M i w W r f f f w w 

1 
» 

I 
T I H H O 

Iodo-phosphatado 
PBBPAaADO POB • . WBnnlIS 

Empregado oom resultado s«i 
tirophulnat, iymphaH 
tuntx-ukmt, pelos mais 

na unrmia, ej<rophuloft, hfmphfitt 
rachitiimo e tukrrcuhêe, pelos i 
diatinutos clínicos desta capital. 

A' venda em todas aa 
# drogarias. 

Knoontra ae i 
A O**'*®* ^BWllN i 

•puro 
«MO, 

l . o u c u r a 

Eu, aliaii',/ HinÍ£:iado, «m home-
nagom A verda 'e, atteafc qne em-
preguei em minha oa.it au pilulas 
iie '1'ayuyA M. Murato, propagada* 
j or D. Carlos, om pessoa d" lui-
nlm familie, qne si ffria tenra* lon-
nurae m oonsoqnoaeia da suspen-ifto 
(*o ns^ijHtruo, e qun pvomiitamente 
produrm maravilhoso e.lT ito, ces-
sando a loucura o restalieleaendo 
a fcaúde, o que attosto ospontanea-
mente, e jur>- se preciso fôr. 

B Joúe do Itutinga.—Jotli fíaptil-
ta da Silva Sim/les. 

(E-tá reconhecida a Urma pela 
tabelliSo A A. de Oliveira Ceear.J 

Deposito em 8. Paulo. 
Baruel & Comp., Liua Mareohal 

Deodoro, 2 alt. 

li n l Paol HOUSSEAÜ & 
36, rue «Jes Fossés-S'-Jac^aes* 

—» PARIS o -

STOCK, SUCCE?.SOH 

F&ysica—Cnimica-Hateriai Escola 
FORA DE C0MCun30 

la «.(*-• tio Unlrênal da rarli ItSf 
a««Háa I tíNASLIS VAUTELET 

Rui io Hoapicio, 10Í, Rlo-de-Janã/r* 
y, , . í ,UÜ0 covertw Prutíctn 

para H iry<*títt EilabaUiimmoi : 
»le-de-Jine!rí, - noepitae» la Guerra 

e da Marinha. Eicola Polvtwbnica 
Pedagoü'uci, Eaaila dl Medicina, «te. 

eueo-Pratü. — Eucola das Mioat, Escola 
Normal, Euola d« PharmUIa. 

tlo-^aufo. — Influto Bactcriologlcc. 
Lat»raíi.rio do Aoalyies ChimicaS. 

Bahia. — Escola du Medicina e diversas 
Escolas de : Juiz de Fòra, Slinta-Catha. 
rina, Ceará, etc. 

Elixír Carminaiívo 
DE WERNECK 

E' um medicamento de uso 
popular e de effeitos sejfuros 
nas digestões difflceis, dyspe 
paias, gautralgias, perdas da ap-
petitd, vomitos, in digestão, ooli-
cus intestinaes, enxaquecas, ver-
tigens, perturbações nervosas e 
hystericas, flatuíencias, colicaa 
nterinas eto. 

Encontra se á venda na dro-
garia 

BARUEL* C. 
S. PAULO 5») 

JD&íftTffilil.OS 
OSUIONKTK I>* ICHTHYOL B Suble 

madu, prearmlo por V. Wernek, 
é o melíioi e«j ocifloo cotiheoido ptr 
r» O tratamr-uto das rioieeiao cutâ-
neas a pernoitaria», taes oomo : dar-
tliros, emnieoos, ooEemaH.brotoejaí 
üpinhaes eto. 

Enooatra se á venda na Drogaria 
Harwl >f 0',- éi. P»u)" Çi 

^MMUUaáiiUièílUtiMtiiWlUUM^ 
MEDALHAS ue OlrRO 

naí £/po».i3as Umtersjes do PAUIS 
IStH-lHHO 

; Bordeos, CPLOMA DE HONRA 
j na Sfflot çâo da 882 

1 ' fcj&eiw» o c ea*or t o * 

Dcaejuiu V V. .11. M. jw. 
ciíla .lia Dlllcioiu Amliui J. FAU 

SABÃO RUSSO 
H a r a v i l h o a a F . a a e n e l a 

DVDtDtni 11AT1 

i piiannaoiM 

JAYME PÁiDED A 
Approrada prla exma. Jwta de 

O r d e n e P a t i U r a 
da CMe 

Innumeros attestados de médi-
cos distinetos e da pesaoaM do todo 
o critério attostom e preeonisam o 
HABAO BUSSO para ourar: 

Queimaduras, Nevralgias, 
Darthros, Ferimentos, Bardaa» 

(Jhagas, Ruças, 
Dõres rhenmatioas, Ident de eabeoa, 

Espinhas, BÚnpiugens, 
Pannor., ( aspas, 

Erupções entaneea, 
Mordeduraa do insecto* vonenoaos 

eto. eto. 
Como agna de «toiletto., silo ina-

preciaveis aB>uas propriedades. Pri-
vada de toda oausttdioade, náo sò 
"aiormozêa, e refresca a pelle rosti-
tuindo lhe a alvura e maoieza per» 
lidas fazendo desappareoer as eepé« 
abas, cravos eto., oomo—usada quo-
tidianamente—fortifica a vista e ou-
ra as dõres e inflammeçõea d * 
ithos. 
|Como lunnt dentifrinia, é snpeifar 

a todas at6 hoje conheoidas, por 
jue, além de alvejar oa dentos, foft 
titlca as gongivas, oura as ferida*, 
inflammuçõen dõres de deatea. 

O HAISAO BUBBO, quer uaxlo oo-
mo remedio, quer oomo airna d • 
• toilettea, ê uma neoMaidade em ea-
«a de família. 

Para os w . fazendeiros o BABÃO 
RÜBBQ á de uma utilidade immen-
ia longe dos recursos médicos, ee-
te preparado é de um proveito In-
oalculavel. Assim o attesta a ga> 
ueralidade do* ira. fazendeiro*. 

Vende-it em toda» aa drogaritÊ 
pkarmaciai e perfumaria! $ nos 4t 
potUarioa exclusivos para esta Jbtn 
io. 5., 

F e b r e s o u s e z õ e s 
Tratamento garantido oom *ss 

pastilhas comprimidas da * 
qnina, preparadas por V. WWÊÍA 
NECK. A rontado do medloo « a 
doente eeonlher o sal de quiaáa( 
qne quiser: MUl.rATO, Hl SULFATO, 
UHLOail VUBATO, H!HA I . I T T D K A T O , M Á X S 
OVI.ATO on VAI.KBIABATO. 

A' venda em todas 
cdas e drogarias deita 
interior. Uma saixa, 91 

ii anai.ij. 

I 
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O S J A G U N Ç O S 

• ! 

COR 21) 
O l i v i o B a r r o s 

CAPITULO 11 

missionário 
(Continuação) 

Quanto á predicção de desgraça para a sua boia-
da, elle t inha tuda a confiança nos cu idados dos capa-
tazes, porque era do interesse destes trazer a boiada a 
salvamento. S e a lguma succed.sse , os capatazes soffre-
r iam, pois o boiadeiro, para fazei os mais cuidadosos , 
lhes t inha dado interesse no preço do gado. 

—Ora 1 praga de u rubu não ma ta cavallo, dizia 
elle de si para si. 

Es ta scena toda, entre o missionário e o boiadeiro, 
se déra na vespera. Agora, João Joaquim não pensava 
nis to e, tendo concluído o negocio com o Janjão , t r a -
tava de apreciar á vontade as festas, d is^ondo-se a 
partir logo depois para outros pontos do sertão. 

Logo depois que o bando sahiu do pateo, dirigin-
do - se para os lados das casas dos vaqueiros, João 
Joaquim chegou ao pa tamar da escada e chamou Luiz 
Pachóla. 

O camarada t inha ido no meio do povo, acompa-
nhando o bando . En tão , o boiadeiro seguiu para lá 
t ambém. 

U m circulo enorme se formára para assistir de 
novo ao congado. O boiadeiro chegou j u s t amen te 
quando os tambores , i s chique-chiques, os adufes e os 

canzambes tocavam em secco, e m m u d e c i d a s as cant i -
lenas . O secretario, n u m a dança floreada, figurava e n -
tão a guer ra e seus es t ra tagemas. Ent rava pelo n.eio 
da fila, sahia , tornava, espiando, como se qu i sesse 
descobrir o in imigo. Este , representado nout ro d a n ç a -
dor , escapava daqui , escondia-se acolá, lugindo aos 
olhares de seu perseguidor . 

O sol p e n d ê r a j á um pouco para o occaso, f a z e n -
do scintillar for temente os espe lh inhos redondos , p r e -
gados nas testeiras dos cocares dos qu icumbys . As 
lhamas , os ber loques e os lavoures de ouro quo lhes 
enfeitavam os peitos fulgium com um bri lho que fére 
e quEsi céga. 

A meninada , das janel las das casas, a t rás dos as-
sen tos da corte do rei de Congo, encarapi tada nos 
hombros dos paes, de toda a parte , gri tava, a s s anhada 
de alegria. 

O povo todo, jub i loso , expansivo, dava francas ri-
sadas pela es t ranheza ou n graça de a l g u m a s respostas 
de cada qu icumby, no momen to de se lhes pe rgua t r 
o nome e a morada . U m , p j r exemplo , que falava 
mui to t remido e fanhoso, f i z rolar no chão mui t a 
gente , n u m a barr igada de riso. 

Quando o iei de Congo , j á meio encalorndo, p u -
xou da caia a mascara de panno e o povo deu c^m o 
focinho de Pedrão, foi um vivorio e u m a garga lhada 
de cahir para t rás . 

— Tio Pedrão, rei de Congo ! E h ! lá de baixo ! 
E a rainha, toda resingueira, com u m a \óz i ha rc-

chinante , quem havia de ser ? Pois n ã j é que era o 
João Pires ? Nessa hora, sá Eleuter ia es tourou e riu 
tanto, que pegou a chorar deveras, so luçando, com 
os derriços e os me-de ixes do cos tume : 

— Ai ! gente ! Eu não posso mais ! Valha-me 
nossa Senhora ! 

Mas não era tudo . O príncipe descobriu-se que 
era sô Chagas , o pegador de per iqui tos , que, de u m a 
vez, r e spondendo á Beatriz, que lhe perguntava por u m 
per iqui to de sua e n c o m m e n d a , disse, com s u a palavra 
m u i t o descançada e s u a vóz em talsete : 

— Não, m inha negra, eu agora nã j p e g o mais p e -
r iqui to, não; eu ando a t rás é de uma p t r i q u i t i n h a . . . 

O e n t h u s i a s m o i l luminava todos os rostos e a fes-
ta con t inuou a céo aber to , aos va i -vens do povo a l e -
gre, ao som forte e confuso dos i n s t r u m e n t o s b a r -
baros . 

C A P I T U L O III 

O v a q u e i p o 
João Joaqu im procurára Lu iz Pachóla no in tui to 

de o rdena r - lhe q u e se fizesse prestes para a vi gem na 
m a n h ã próxima O boiadeiro quer ia fi zer u m m a d r u -
gadão, p..ra a lmoçar n u m a fazenda, dahi a seis léguas . 
El les es tavam, por assi n dizer, escoteiros, porque o 
bur ro de canastr in s t i nha u m a carguinha de r a d a 
p .ra macho tão valente. D e m i i s , em vez de canga lha , 
elle t inha um selK te novo, de magnífica a rmpção e 
macios suad .uros; parecia até u m sellim patente . A s -
s im, o carguei ro podia trotar largo, sem perigo de 
pis.3 du ra . 

Os an imaes estavam numa manga , quasi no f u n d o 
do qu in ta l . Não havia, por tanto , c a m p e a ç ã o : era só 
chegar lá e m e t U r o cabresto. 

Conceição ouvira as ordens de João Joaqu im ao 
camarada e empal l ideceu um ins tan te . Mas logo d i s -
farçou e foi vendo o c >ngndo. 

Lu iz disse ao boiadeiro : 
— En tão , eu vou para o quar to dos arre ios , em-

quan to ó dia, un ta r o c - r r e a m e do sellote, que es tá 
mui to resecc .do. 

E sem mais detença, o camarada fez o enorme sa-
crifício de deixar a festa e vir á ca sa -g rande , que nes-
sa hora es t iva triste e a b a n d o n a d a , pois a té sô J a n j ã o , 
d. Maria José e as men inas t inham sah ido tamDem 
para verem de novo o congado . 

O s fazendeiros lá es tavam, com o João Joaqu im, 
na casa do João Pires, deante de cuja por ta o povo se 
compr imia para ver as danças . 

D . Maria J c sé ficou p a s m a vendo o Chico V e l -
ludo de fóra da dança e foi preciso mui to geito para 
ella acreditar na desculpa dos ccuces de an imal , com 
que o creoulo explicava seus fe r imentos . Sô J a n j ã o 
quiz a té examinar o negro; m a s este, a pre texto de 
dôres d a s feridas, onda havia chumaços g r u d a d o s , c o n -
seguiu escusa r - se do exame. 

T o d a a gen te da o:isa do João Pires estava de lín-
gua passada para occul tar a verdadeira o r i g e n dos fe-
r imen tos do Ve l ludo e , fc l iz .nente , lá não havia n i n -
guém enredador . 

Conceição, ap rove i t ando-se do reboliço do povo, 
vendo s u a mãe entre t ida , escapou para a casa-gr n.ie, 
com u m a idéa na mente . 

E l la iria lá a pretexto de qualquer cousa esqueci -
da ou com outra desculpa qua lquer para inventar um 
pé de conversar com Luiz Pachóla . O c o r a ç i o lhe pulá-
ra no peito ao ouvir as palavras do boif.deiro d a n d o 
o r d e n s a seu camarada para a breve par t ida . 

Pois ella j á não devia saber disso ? Não sabia que 
o camarada estava nlli de passagem com seu p a -
trão ? 

(Continua) 
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T Y P O G H A P H I * 
Vende ao am» bfle typngrapbin 

leforms eo resto offnlo». rto» 1' 
• n • - ^ 

. C A S A S ~ 
Alugam se boas oaona com muitos 

oommodos na rn» da Fabrioa, pio 
limo á rua 8. Paulo. Trata se na 
roa 15 Novembr_>, 1G sobrado. 10-li 

d e b a i x o d e u m a & u | j e « - t i i t « n d e n c i a S c i e n t i f i o a 

& : 

N Á T U f e 

VENDE-SE EU TODAS AS DROGARIAS E B0TICA8 12 

â S a n I P a é S a s GompenSiy L i m i t e d 
A v i s a a o s c o n s u m i d o r e s q u e d o 

I o d e j a n e i r o d a 1 8 9 8 e m d e a n t e 
o p r e ç o d o g a z s e r á d e 1 7 0 r e i s , e m 
o u r o , p o r m e t r o c ú b i c o . até 31—15 

C o u r o s p a r a c o r t i r 
O abaixo assignado, hoje proprie 

tario do Cortume da estação do Ta 
tá, compra qualquer quantidade de 
couro, pagando os melhores pretos. 
O pagamento será immediato ao re-
cebimento doe couros, on mesmo em 
vista dos conhecimentos, se as par-
tidas forem acompanhadas de nina 
pessoa anotorisada a receber a im-
portanoia ; no caso contrario, pode 
ré ser em ordem, pagando-se o des-
conto. Compra também o abaixo-
assigDado couros pequenos de qnal-
quer eepeoie, e aeoeita para cortir 
qnalquer qualidade e quantidade 
que r*mett.erem para esse flm. 

Cortume do TaW, 20 de setembro 
ie 1R97. »P-20„ 

Antokto nu Cavp"" Hxkha 

D e n t i s t a 
ÍTALO-AMERICANO 

Dr. J. Heitor D' Emarchi 
Eiiraiç&o de d. ntos, sem 
lôr.— Obtnragao e colloca 
ç&o de dentes neli systerna 
mais novo até hoje coube 
nulo, Preços modioog. La 
<ieira (ie B. Ji áo, n. 5, uas 
8 ás 4 

A t u m * M A m m m 
DOS 

* r m ã o s R a m a z z o t t i 
DE MU An 

O AüL&UO FELblf lA KAMAZZOTTI, que tanto 
lavm te/ j encontrado nopublioo, pelar snao uxoellentes 
q/iKÜdaiJta, é rooommandado r.os que «offrcra do erte 
m i jo e d* dtffloi! dj^r-stin. 

Erte lioor, pelas snas qualidades tônicas, compus 
it- o» tD.se de rulsiancias vegetaos, é muito reootu 
raeidado como a bebida mais goítosa w pnladar 

indicada oomo aporitivo. 

U m o o f l t 

PEITORAL DAS CRIANCi 
Preparado por F. Werne.cn 

Preparado especialmente paru o 
ratamonto das iíboníjhitks, tossrn, 

CATABRHOS PULMONARES, DKKI.rX o. 
ooqnBLFrnB etc. nas criança?. 

Encontra se á venda na Prog -
Baniel <f C.—8. Paulo. fdni> 

PASTILHAS 
ANTI-k<KVSAL61CAI 

Srqiaradat for V. Vkehbck 

Especifico seguro e prompto 
contra enxaquecas e nevfal-
gias 

Encontro-se á venda na drogaria 
BABUEL * G. 

S. PAULO 

K a v ^ d o 

. r - i w r ' R S - t . 1 

U i 
«j i 

PELO 

i i ; S T>:3.V;.'O 
: 1LSJL . M < P S U A I - O 

a 
i » í 

'On 

Ü G U t S O E »;• X A ü f t B U ' 

AOS tRS. FâZENüElROb 
» » i > a riqiseiie!» q u e 

v e m l o n g e d e r e -
c u r s o s m â ! i < e c i i t o 

D A S X G U A S M I N E R A E S 
ffr rn do e a t o a i u ^ o . Qk<í<Io, r i a s . 

\ P o l v i o a n t i s e p t í c o d e d i a q u i l ã o 

JtYME PÍRÍOEOS 
torna-se nm providencia, sendo de 
nma utilidade immensa, orque, l4o ! 
nomente s* u effeito é evidente em i 
todaH a molestiaB indic das no oe- j 
ceitnario, como tambeme eeapplictti 
«idi grande vantagi in na arte vc te | 
rinaria, curando rapidaiuoute as 
contusões, frteirua etn. dos carallos 
e outros animuoi. 

Vende se na l l r o i f a r i a ltarn>-
& depositários purn este Esta-
do, e em todas as pharaiaeias da 
e*pital « 'Jo Tnterior. do-n, 

A R A I N H A 
8ob<rau-> i»r» 

c h< s i f f a 
Únicos depositários para todo o Estudo de -S. Paulo: 

» » V i . & • • M V ^ 

2 N . 5 8 , R u a d o C o n c e i ç ã o , n . 5 8 ^ 
T^tephor.p, 103—S. P;«u o ,„ ^ 

PASTILHAS L A X A T i m 
HliEPARADAS POK V. WERNECK 

Contra ccnwtipaçOo ou pristlo 
de ventre t 

Váo exigem dieta do natnrexa al-
ia, usem mndança nos hábitos or-

• n .la vida. 
iCiinoiitram-BO á venda na droga-

HaruKL AC.—B. Paulo d. 

© 
© 1 a.lc. 

T 

I 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
Approvado pela Junta de Hvgiene e o melhor remédio coutra a 

A S S A Ü U R A CRiAí iÇAS 
as escoriações, a asBadnra dos pes, em oonsequencia do snor 
abundante, a frioira, as qne-madnms e mnitas affecções da 
p«lle, que pelo sen aso Be t .rua macia e resistente. 

A' v e n d a e m t o d a a a» | h » r n w l M « t r o g a r l a a 
ft.a. 8 dom. 

Q U E I J O 

t) 

Marriorarla 

TtuEuioe, evpeeialidadeeui 
psdras de si pnlturu a tudo 
quanto pertnnr.* * este ra-
mc. 

MICHELE TAVQLARO 
Com atnliet de escDlptn-

(a a arebiteotuia 
» t t > f 

Ha» Conselheiro Neblu, M-A 

I > \ 

i S s t r e l l a 
V o n d e - s e r . a L E ) ' "E»1:»* P E R E I R A . R u i * d o 

R o a a r i n , 1 4 . 5 — 2 

N 
M • 

| 
5 
5 
B 
I 

«dl |ÉÀ 

D o c e s e m c a l d a 
Sa BC A DO QUARTEL, !í6, ven 

dem-ee Jocen em iialdt das seguintes 
qualidades : 

Maiigaba, Idlo G»0(X>. 
Figos kllo 8$60 
Peeegos, kllo J-t üO 
Alaruicllos, kilo '.<$6(10, 
Goiabas, kllo 316:0. 
Uarmellada em tijolos kilo 3$n"0. 
Mellado puro, m l $ODO * m s r -

r a f l L 
BOA DO QUARTEL, »6 

B a n a i s í ie !a V i e r g e 
A. ntlor A C.-clOrvDBAfX 

O C f t t d i a l Hanj -urad"- ! a T l e r y e , slém 
da»< HU:»sqiiaiidH(lefl totiifHf e re^onstinirtes, é nm 
eiowllent"' vinh" paru sobremesa. 

H»"'omn>eTii1ít hc ás senhoras e em geral ás 
pesuuu» <lt orgbiiisaçfto delicada o uso do 
C«rd!ei 4;-l« V lerce. cujo effeito tonifleante 
se manifesta dentio de ponco tempo 

Unleu. -p .njr. pir* o Eilado da t. Paul. 
• - * V I • i <V < J » . 

9 f?ua )t'irrchal Pendura, t 6*. o dom. 

S e m r e c l m e n e m e s p e c u l a ç ã o 
Casa de penhores de Emílio Worms & Comp. 

KlM <ii»l\fl tf'Agua, II. I * 
Uma d»s mais ant ga- e eonhen 1.« H r sua reput«v&o e houu-tnbide, of 

fure -.e garantias, n i gra < I capita h dinpjniveis p ra qnetu pieoinar 
deilinbeiro neste» > mi> iiti >s 

Uehojeom de.nti<, »hro n>n» ^ e g n n d a « é r i e Io empreitimcs fob 
penhores de qnas^u- ul.j.-otja qne rei>r «a 't«ro v lor. 

Ou juros da Mi t imida no jo ne p»gam do si'gn n'e m" to : 
De 1: 1)0$ purn cima a 2 »|n 
De3:'i v$. » . » • s o:o 
De l:00'i». > • 4 "[o 

Transaoções m iores de 20:(X)0$, t e 1 j "(0. Oi emurf t mrn p«qn"no» 
pagam os juros quo se oon*«-.n i u .rem. 

TUPO GARANTIDO 

L.A H L L O C E 
n u v i p a z i o r i e ! t a l l a - i 

0 PAQUBTR 

s m o m 
Comiu. f)»v. T. MABOAZZTNl 

Ooiu duas toxcbina» e dnas helioes 
Hitlirá do Hio d" .T»ri"ir , no lia 

96 de novimbro, dlreotamente, para 
o Hüi-p »r» 

P f ç o s • par-. Genov», c»rr arlnfe 
di«t-ne»<is. frn. 1000: 1 » "iHsse, fr^ 
7M); 2.» «lasse, frs. fiSO, 8.» -laxae. 
frs. 100. 

O PAQUBTE 

I I O I I J I I I R O 
C( mm ud-nt- Bii>nch<- Balii/á de 

£ant s, n i dia 4 do d-eembro 
6 c a * u e 'Vayolea 

Com e>-o>l»s pelo Kio, R hla e Par 
nambuco. t s t e vapor entra no porto 
do Reoife. 

, o VA OI! 

1 » D - V H K I H ( ! A 
HabiiádoRio de Junti-o no dia 

6 de dez mbro, direot mente jara 
H o a t e v l d é e e H u r n o s - A l t r a 
1.» class?, fs. 200; a « ol.sfe.fa 150; 

3.» oli.s<-e, t-, 60, B.lheths d« id» e 
volta têiu 20°lu de icduiv&o. 

O PAQTKTE 

. pira 

F R O N T A O P A Q L I S T A THEATRO APOLL.U 

B f i J S BOJE 2 1 d e n o v e m b r o 

Grande esptctaculo 

Ao meio-dia em ponto 
Cotneoari o espeoUoolo peto seguinte Partido á 35 pontos, entre 

S a n t i a g o e A r a m b u r o 
Contra 

Z A L A C A I N e M E N D I G U R E N 

Quintelas simples e duplas 
QUINIELA DE HONRA 

B a n d a d e m u s i c a 

• Entrada geral 1$000 
r r e f O S i Pav imen to s u p e r i o r 2$000 

N. B.A directoria st reserva o direito deproh bir a entrada 
quem en t ende r . 

G R A N D E C O M P . DE O P E K E T A S , MAGICAiS E R E V I S TAS 
De T h e a t p o K e c r e i o Ui-a ina t ico d * I t i o di- J a n e i r * 

PROPRIEDADE DE SILV1 PINTO 
De que faz parte a prin eira actriz MEDI NA DE S O U Z A 

Direcção teenica do actor Colát— Maeitro regente ia orchetfm Himtiet Júnior 

HOJE DOMINGO 110.í E 
G r a n d e m e i t í n é e á I h o r a d a t arde 

Feia ultima vec, a especUculi sa peça |de oostnmns naoionaus, cm 3 
aetos e K quadros 

A C A P I T A L F E D E R á L 
T< ma parte t ' da a Companhia 

A'S 8 E M B A DA NOITE 
Itepresentar-se-& 

ros, oriRlnal do popularlsstmo esc 
maestro 

E MEiA DA 
a soberba revista portuguesa de grande espmt fuli. 

em :) aetos e 2<> quadros, original do popularlsstmo eacrlptor h-vs liai 
toa, ornada oom U4 números de musica do festejado maestro ]Jlavido 
Stichini 

T I M T I I p o r T I ! T I 1 
Toma parte, toda a Companhia 

p r x ç o s B C c o i r t f M i : 
BREVAMENTE.— 1.* represontaçilo, a ' esta eapitul, da opera ptro 

dia do diatinoto esoriptor Artkur Aievedo, muaiea da Offenbaoh. 

li» 
I VIAS f K I X A l I A - S i 
«MOLEHTIAM DE «ENnOttA ' 

ciru>i'> 'nlintii. --..ricííi 
* a<af<isb*.AY K 

Sip»c'»lUt» formmilo.rti» P«cü d»a. 4« P, • 
rtn (ou" t)ii'« »n o* it prüttcm ) Trit» W 
menti) rto* eit'o"»Ti»nt<'i de ura > rk g 6 
DOirbé» teteiüe, pedrfta nk ' «fyi, flBtDla<,# 

# hyt1rn;:élM. bffLlM. taenonliulilu. H 
*4 InSemn.ç^o 9 nlrerflrn^ «»o« aelna di>e> 
ei ateie rathtrrn be'nürrha|r1u tumor >rt 
ti ir»dc> d<tu<iu u u|ier>«Sei de enui • 
• fflft ({frei : ti',* ort * e pet JtiDtee, ot xei H 

HiW.i l PI T IIIIJ 
C.mm»iid«rite Av nz )-H»hir4de 

n" dia 9 de • Kienibro j «ra 
Gei l fc i» e Sr.p l » » 

Tou«nd< no 1S o de J u> !ro 

B.ut 

M piai" ei: •ertltmiuent') dei curcnndiu. eenri. n 
a de IIUKie e doa lebloa liâperetumle 1 é 

r 
n byaterxt mie 111,a tuinpree en «entra neufa 
« oro do utero. Tninoroa • farldea em ( • » ! » 

S«eu;lae. waracíta • aeinaSua, da 1 •>» 
M 3 hfira. I 

BUA DA QUITANDA, 4 K 
W a « a J a n e i r a ! 

• • dom « 
m i « m » 

D e p u r a t t w o 

H o m c B o p u t h i c o 

•AifAOiaa cura dartbroa bauaoima oura rtieumatlsmo anAAoiHA oura uloeraa SeaACinA oura «Horopbulas saITaoima oura typhllia 
sanauiu^ oura <)Are« de ossos 
sahaouia oura nevralfia atifACiiA 4 o melbut dapurativo B*BACiir« 11 do estraga o eetomago «ASACiHA se enoontra «•> qulqi 

quantidkde na rharma«4a Paira 
boa do Beeario, • 8 - A . 1 6 - l i 

r.» fc * jfcftr * 
a umprnMa fí-rnirr oofdtiota' 

l.dt» cara twrdo aos ars. pasi't 
t—r^h a t t i u bagagens 

Vendem se passugens para aa pne 
flpaea cidades da Itali* r mala -a 
pi(at»r> froropías. 

Bll iHlfrErt DH ('RADIADA—Oi 
i>«;niit>-« tia e iUipanhia <lja Vpiore» 
vender» psMegeus de »• olasse, dl 
<l»u<'va on S»i«ile«>, p»ra Fr«-nam-
r.ue»., b»bik, Victorla, Rio de J a r u 
tu c Hautos, a frs. 10(1. 

Tendo • (Jonpanhia DA VKliOf 1 
deuidldu que do mes dr outubrr 
pruxlmo etc deante, alma dos seo» 
paquetes da ilntia do Brasil, toeaHk 
no Rio de Janeiro, tanto na ida d< 
QwbOVa ao Biu da Pnata, ooiuo ris 
volta do Bi»/ .la Prata a Gênova, m 
seus grand-w paquete* <SAVOIA> 
a «HOKD AMERICA.. Oa agente» 
da Companhia LA VKLOCf ven 
dou» piwiiag-inii ào «amerlni dútinoti 
primeira e segunda classes, de Id» 
e volta oom abatimento do vinte p < 
cento, eom o pr»«o de um anui. 

Para irnte, passagens a m«is i> 

BOA DO COMIiaBCIO K. D 
• e f A I L e 

\Iatricaria 
Pó» «B l a r a n c í a 

P a r a a d e n t i ç ã ô 
tumudio honiropathico preparado 

•>.u uuia pertn «i.«ne"ial - a i<lanta 
M vTUiOAhIA e livre <!(• qu»lijnr r su-
• -'sacia noeiv». Itefris * i.s gengi-

v «, oonforta as desordens do esto-
,.go, as oolioas e a diarrhé»1 ti fe-
ri o insomnia, t6o o.-m . ̂ m nos 

I primeir-•« utinvn d < ii.f.n.ola. 
oresnça-», cr,r>i " ns > dri t.' r. me 

di-i, toruam se alegroe, gírias usa-
das. 

Nó se vende na Pharreania Ho-
n-oeputhica DUTHA.—Ro» do lt so-
rio, n. ii—A. 15 -11 

i « f ' M». 

BAMBU RO 8Ü3AMEBIK ANIS-
CHE DAM1F.-)-

CHIPFABST-GESELLS' l i '.FFT 
.1. SKirtésàc 

o VAPOK 

P E R N A M B U C O 
Capt.II. Ru r í -

Saliirá no dia '24 do ca ren te pa 
ra Rio, Bahiíi, Lisbôa, Rottcrdam 
e Hsmliorgo 

Todor im vapores >íes»n aomrit.rtll» 
•»o lllo/iitnadit( a !».g 

Todos <>»lt«e »i«(]T!«te» If Tst i pas 
sagelro» par» ar ilha* flm A\, 3res 
•sadelra etc 

Par» paaaa^eut e u«l> l iuvo.s-
ç ie». oo»« ns <wgei't4t 

E . J Ü H K S T O * & C . 
M r « » *. *v.«*«*•«*, i» t t - A 

H pa n . o 

G e l o ! 
Vende-se , á rua General J a r -

dim, n. 31. 3 — 1 . . , 

Í T . J Ò N X S ' ! 
riBBICiiiTK DE PLVFOSABIA CEU31 4 

KXTKA-P1NA 
V I C T O R I f l ESSENCIA . 

O pcríumc mais delicioso do mundo. . k ULTIMA NOVIDADE P/.RA O T.KNÇO. | 
v eOUQUET POMPADOUR 
* QRUYÉRE D'ÉCOSSE 
f FLEURS OE " R A N C E , 
j AGUA do T o u c a d o r JONES \ 
^ Tônica e '««cfrcRcantĉ  lixoelleute con-, tra aspica<lui,as(J<*iiiH(,.ctos. 

2EL1XIB 8 PASTA B 8 I T I F 8 I 6 H f l 
\ LA J U V E N I L E j 
f Pô? som mlslun :!i::!.ic:i íiifrnma,; 
I paru o resto, aái» n ilU; e ínvisival* | 
í PARIS. 23, besto»ard dis Cnpucines | 
í Oepotfto: Cu de j30GAS d ĉIAOO da S. PAULO. ! 
i w e t w w ^ f w i ^ w o s i 

MâflGATIOX CO^fAUY 

Pr» 
vem 

o PAqnuTi xzroLka 
intrido Jt U>o 
no dl . s»3 1r n 

'bro, sahirá para 
LISBOA 

VIOO 
LA PALXiI''E 

E LlVERPOOL 
dapois da Indispensável ca-iuor». 

L *va paiif.ueeiroc de primeira, se-
gnnda o toroeira olasee. 

O PAQfKTH laOLSZ 
entra<io da Kuro-

pa no dia 2'1 dr no-
vembro. s»htré para 

MONTK.VIDÉO 
PUNTA ARENAS 

E VALPARMBO 
dspols d» te(*is|)Piis»voi tleuio » 

Esta paqnnte '.«labi passar 
para o Pio da I'raU. 

O PAQIT] 

O r c p e s ü j 

itoe 

V-nho dr mrea, íurnenido irralff 
aus iins>ageiros de todas as c law r. 

Os pae»unt«ir <1->sl> Ucúia »*o Ulv 
minados » 'na el étrica. 

Para passagens, f.ntioiamDnuaS e 
outras inio'm»oAa«, Oom us afreutM 

>VM$on,SoDs&C.,LiiDide( 
Mm* « o B s . a r i a , 11 

S. FAI'I.« 

"AVIOABIOBH GBM8BALB ITADUJía 
«a«Jla-riaMa ti 

0,.por W 1 B ™ 0 S 4 H , Ü A S P A R A E U R O P A 

BIBIO . «sa.-ioiiã eiueso . 
dasima. 

0 KSPL«NI)IDO VAPOU 

21 Se IVoveettorv 
• 'le deeeeabaci lü 4a > 

>• de . 
*> da a 

WASHINGTON 
bahirá de Santos, no dia U8 do oorrento t ara 

levando passageiros ^ara M .rseiha e Barocllona Gênova. oom transbordo 

Todos us vapores desta fonptnhie sto illuruiuados k' na el-otrloa e 
pousu>'rn mag itloas aeommodafAiis para p^asagelio» >te prita<-ira|)claB> 

d iNl ino i» , p r i a i e i r a , HH^unda e tanoeira olawH', J 
Para i-ate^gens mais Li.lormaç6es, eom os agentes «n. b. S anlol , 

JaAo I f i O t f t l a 41 Üaeugk» 
Bns II da Ht-tmhrn. "> * 

• l u t a i « • • 

A. FIOHITA & C. 
d» B-t.tihlIsa, >« 

N a v i g a z i o n o I l a l o - B r . i s i H a n a 
o va l oa 

Hahirá de I s s t M , no dia ÜH do oorrente, para 

Gênova e Nápoles 
TBRCE1RA CIASSE, « 0 * 0 0 0 

Para InlormsçQaa a passagens oom oa • gentes 
Oamlllo Oreete A Comp. 

• r a « l a : • u a H . B s e t s . M 
Fiefe As BtpnbUoa, i t - H t o d* J e a f t » ; l u a L* 


